
B a j a e n l a B o l s a d e N u e v a Y o r k 

fe NUEVA YORK, 29 .—La capi tu lac ión da Bélgica ha provocado una nueva b i j a on la Bolsa nooyorqlna. Ca»l 

todos ios valores han descendido extraordinariamente, y algunos han llegado a perder ocho dóla res por accon. 

La l ibra ha bajado más da siete centavos,— ( E F E ) . 
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O S T E N D E , L I L L E E I P R E S , 

E N P O D E R D E A L E M A N I A 

L o s a l i a d o s e n t r a r o n 

e l de l o o i 
B E R L I N , 29 .—Par tó of ic ia l del A l t o Mando del E j é r -

c i to s l emáHi t r ansmi t ido desde e l Cuar te l Genera l d e l . 
p tUi re r : 

" L a suerte de los E j é r c i t o s franceses de A r t o i s e s t á 
echada. Las tropas alemanas h a n roto l a resistencia 
en e l sector mer id iona l de Lí l lé y é l E j é r c i t o i ng l é s h a 
sido rechazado e n e l sector de Dixmude-Atmen t i e res -
Bai l leul-Berger , a l Oeste de Dunkerque. Es de prever 
t a m b i é n su a n i q u i l a c i ó n a causa de nuestro ataque con
centrado, i 

E n r á p i d o avance a l Nor te de Plandes. las tropas 
Btemanas-han rebasado'Bhij-as, h a n tomado Ostende y 
haa llegado a Brxmude. E l enemigo r e s i s í e desesperada
mente sobre « i l £ e r y e l canal de (iste. r i o a l Nor te do 
I p r é s , con l a esperanza de salvarse. 

L a bandera, de guerra alemana ondea en e l m o n u 
mento a los muertos de nuestra j uven tud erigido cerca 
de Langomarck, teatro de los- heroicos combates' de 1914i 

H a sido tomado L i l l e , d e s p u é s de haber sido, rodea- -
do por el Este y - e l Oesíis. y ayanzando por.esta d i r e c c i ó n 
nuestras tropas h a n ocupado . t a m b i é n Armentleres . 
Oe'rca de' Ba íUeu i prosigue e i combate. 

A l Este de Ca&sel ha sido r o l a la pos ic ión f o r t i f i 
cada fronteriza que e l enemigo d e í e a d í a desde.el f rente 
opuesto, y hemos alcanzado l a f rontera belga por esta 
parte, 
• C o n t i n ú a l a lucha en las proximidades de W o r m u t . 

Dunke rque se ha l la bajo e l fuego de nuestra a r t i l l e r l á . 
pesada. 

L a a v i a c i ó n alemana a c t u ó Intensamente c o n t r a las 
columnas enemigas e n ret i rada, las concentraciones de 
tropas y los carros blindados. E n los- reconocimientos y 
combates a é r e o s an te -e l l i t o r a l b e l g a - f r a n c é s y e l canal 
de la Mianoha, f üé rón bombardeados y seriamente 
averiados dos torpederos, dos transportes y dos cargos 
enemigos. 

E n e l sector cen t ra l del M a r de l Norte , las bombas 
. de nuestros aviones hund ie ron u n submarino seguro y 

Otro probable. 
Nuestras lanchas torpederas, a pesar de las desfa

vorables condiciones a t m o s f é r i c a s , consiguieron hund i r , 
frente a l puerto de Nieuport , en" e l Camal, u n torpedero 
enemigo de p r i m e r a cOase que h u í a hac ia Ing la t e r r a y 

• que filé a canzado de lleno por u n torpedo. 
En el frente Sur, nuestroa carros blindados reoliaza-

ron algunos ataques de la ¡ c f a n t e r i a enemiga. 
Las , p é r d i d a s a é r e a s , d e l enemigo durante la jo rnada . 

. de ayer fueron 24 aviones; 16 derribados eji combato y 
8 por ra D. C. A. No han regresado a sus. bases tres apa
ratos propios. En estos combates a é r e o s , el cap i t án MOOIT 
d e á n lojjró su v igés ima vic tor ia . c 
. _ S e g ú n datos .exactos,, desde, el 16 a i 25 del actual, 
nuestras baterias a n t i a é r e a s , aparte de los cien aviones 

rya mencionados, han derr ibado'265 aparatos enemigos, y 
el p ú m e r o total de p é r d i d a s ocasionadas a la aviación 
enemiga, por la D . C, A. so eleva, desde el 10 de mayo 
a la-feoha, a 607. Por otra parle, nuestros a n t i a é r e o s l i an 
destruido hasta ahora 101 carros blindados í r a n c o - b r l t i -
nicos. 

En Noruega, el onemigo ha desc-i i \ i roado cerca del 
fe r roca r r i l minero, y apoyado por numerosos buques .ds 
guerra, ha entrado en N a r v i k ' p o r el Norte . Las fuerzas 
a é r e a s aiemanas han atacado a laa- unidades navales que 

• se hallaban en los alrededores del puerto. U n buque de 
pr imera ciase fué alcanzado de l leno . po r . una carga de 
bombas y de jó de. disparar d e s p u é s de dejar-escipar una 
gran columna de humo. T a m b i é n fueron alcanzados por 
bombas de gran peso tres cruceros, uj i torpedero y un 
cargo, y sobre los desembarcaderos hicieron blanco n u 
merosas bombas dé t ipo m e d i a n o . " — ( E F E ) . 

CONQUISTA' DE IYPRES 
B E R L I N , 29 .—El Al to Mando del E jé r c i t o anuncia 

que las tropas alemanas que c o n t i n ú a n sus ataques para 
aniquilar al Ejéfc i to i ng lé s , han tomado por asalto Vprés 
y Kcmmei . '—(EFE) ' . 

PARTES FRANCESES 
PARIS, 29.—Comunicado f r ancés de la m a ñ a n a : 
" E n ei Norte , nuestras tropas resJston pon á d m i r a b l í -

valor a los encarnizados esfuerzos del enemigo. Informes 
comprobados permiten asegurar que la» p é r d i d a s s u f r i 
das por los alemanes en los combates de ayer tarde y 
noche han sido e lovad í s lmas . 

En el frente del Soirime y e i Als i f t se l levaron a cabo 
con éxito algunas acciones locales. 

A i Suroeste do Valendennes ha sido rechazado un 
golpe de mano enemigo, 

A l Este del mismo no hubo actividades de impor tan
cia" durante la' n o c h e , " — ( E F E ) . 

P A R I S , 29.—Comunicado oficial de l a noche: 
"Laa tropas francesas y b r i t á n i c a s que combaten en 

e l Nor t e de F r a n c i a sostienen con d igno h e r o í s m o eus 
radlcionea de lucha y c o m b a t c n con excepcional in tensi

dad desde hace quince d í a s separadas del grueso de nues
t ro E j é r c i t o por las formaciones alemanas, confitante-
mente reforzadas, y s in cesar de ser atacadas sobre sus 
dbs flancos. A l Este y a l Oeste d i spu tan terreno a l ene. 
Migo y p e g á n d o s e á l suelo contraatacan c o ñ tenacidad 
y valor . 

E l E j é r c i t o belga, que bajo el mando directo del Rey 
Leopoldo I H , d e f e n d í a las posiciones del Escalda, la costa 
Nordeete y Ostcnde, r e c i b i ó l a orden d é cesar e l fuego, 
abriendo a l enemigo e l camino d » Y p r é s , F u m e s y 
Dunkerque . Nuestras tropas, bajo el mando de los gene
rales B lanoha rd y Pr ieux, y e n estrecha c o l a b o r a c i ó n 
con e l E j é r c i t o b r i t á n i c o , mandado por el general Gort , 
t u v i e r o n que hacer f rente a l peligro, e s f o r z á n d o s e por 
man iobra r hac ia el l i t o r a l , a costa de los m á s duros c o m . 

1 bates de l a M a r i n a francesa, en defensa de los puertos 
y de las v í a s de c o m u n i c a c i ó n , aportando su poderoso 
apoyo, bajo l a au tor idad del a lmi ran te A b r i a l , H a n sido 
e m p l é a d ó s muchos buques en abastecer el campo a t r i n . 
cherado de Dunkerque y de 13,3 tropas que lo defienden, 
en c o o p e r a c i ó n con la a v i a c i ó n terrestre y m a r í t i m a . 

Nuestras tropas atacan s in cesar en el frente del 
Somme, lo que ha permi t ido hoy reduci r l a cabeza de 
puente que ocupaba e l enemigo a l Sur del r ío , . 

Hemos hecho varios centenares de prisioneros. 
Nada impor t an t e que s e ñ a l a r en e l resto del frente,-r-

( E F E ) . . . . . 

PARTE NORUEGO 

PARIS, 2 9 — L a L e g a c i ó n dé Noruega publica oí s l -
goiente, comunicado: 

" E l Mando anuncia .que en la r e g l ó n de Lo ío t en ios 
destacamentos noruegos y aliados han avalizado sus posl-

-.ciones. hasta. los r íos Nygaardsustn y Hanfk io l l , A l Sur 
de H.iaiogaland no ha habido novedad , "—(EFE) . 

PARTES INGLESES 

LONDRES, 29 .—El Almirantazgo y el Minis ter io ' de la 
Guerra publican conjuntamente el siguic;Uo comunicado: 

"Esta m a ñ a n a se han recibido noticias de que Narv ik 
fué o-cupado anoche por las fuerzas a ñ a d a s . Fagernaes. y 
F.ornnoset htm caído t a m b i é n on nuestro p o d e r . " — ( E F l i i ; , 

LONDRES, 29;—í^i u n comunicado oficial so-anuncia: 
"Los aviones b r i t án i cos han derribado hoy 22 apara-, 

tos enemigos por lo menos en un combate librado cerca 
de Dunkerque, entre una fo rmac ión de ' cazas " H u r r l -

canes" y o-tra de aviones de bombardeo enemigos, con su 
oorrespopdlente escolta de cazas, 

A l Nordeste de Francia y Bélg ica , los aparatos pesaidos 
y medianos d é bombardeo b r i t án i cos atacaron incesante
mente durante las jornadas de ayer y hoy las liases- f é 
rreas, carreteras, puentes y concentraciones de tropas 
enemigas, 

Üno de puestros aparatos de bombardeo no regreso 
a su b a s e , " — ( E F E ) . 

C A l f O N A N T I A E R E O A L E M A N 

Es p o s i b l e u n e l o s 

a l e m a n e s 

d e s e m l m e n e n 

G r a n J B r e í a ñ a 

Pero los vencimos una 
vez y los venceremos 

de nuevo -

D i s c u r s o r a d i a d o a l 

I m p e r i o b r i t á n i c o 

LONDRES, 29.-^El secretario par
lamentario del minis te r io de I n f o r 
m a c i ó n , Nicholson. se di r ig ió esta t a r 
de a l Imper io en u n discurso cuyas 
partes principeies son las siguientes: 

—Debemos hacer freíate a l hecho 
Posible de que los alemanes logren 
alcanzar l a v ic tor ia en Flandes, pero, 
sobre todo,' debemos recordar que di
cho t r i u n f o no s i g n i f i c a r á l a v ic tor ia 
final. Las noticias sen malas. Es muy 
Posible que a u n recibamos noticias 
peores e n los d ía s p r ó x i m o s . T a m b i é n 
es posible que por el empleo de m é 
todos que no e x i s t í a n coi las guerras 
precedentes, los alemanes logren des
embarcar en Oran Bretaña algunos 
de sus soldados, pero los 45 mil lones 
que forman la r a » viril que no ha 
sido doblegada «ato hechos semejan' 
"'eey no dejarán qu» el ; owinlgo penn«i (EPE), 

E l suceso de 
última hora 

E n l a carra lera de Meioenda íuft 
a tropel lado anoche p o r e l a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a PO. 5.266, el n i ñ o de cinco 
añoe , de aquella vecindad Abelardo 
V á z q u e z G a r c í a . E n e l m i s m o auto-
n i ó v a fue trasladado a l a Casa de so
cor ro ded Hoispltal en cuyo centro ha 
sido curado de urgencia por el m é 
d i c o de guardia- don E n r i q u e G a r c í a 
y por el pract icante don Vicen ta 
Fuentes Otero. 

E l n i ñ o i presentaba: una- her ida 
contusa en l a r e g i ó n f r o n t a l , o t ra en 
el par ie ta l Izquierdo, o t ra en l a re
gión temporo-par le ta l d é r é o h a , hun
d imien to ' d e l ' pa r ie ta l izquierdo, sali
da de l a ' m a a a e n c e f á l i c a por ia> he
r i d a de l f ron ta l , he r ida contusa en el 
labio superior, magul lamientoe múl-" 
tipjlea en todo el cuerpo e I n t e n s í s i m a 
c o n m o c i ó n cerebral. Su estado se ca
lificó de m u y grave. D c s u é s da asis
t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n fué opera
do en el Hosp i t a l por el c i ru jano doa 
Amadeo Rey Grimaldoa auxi l iado uel 
m é d i c o don A n t o n i o L ó p e z del Cae-
t l l l o y del pract icanta don Vicente 
Fuentes Otero, E l n i ñ o q u e d ó ocupan
do u n a cama en el Hosp i t a l de Car i 
dad. 

nezca largo t iempo e n nuestra «pa t r i a . 
A d e m á s , dichas fuerzas enemigas 
tampoco p o d r í a n resist ir l a potencia 
aniquiladora de n u e ^ r a f lo te . Los 
grandes EJérclíos de Praiijcla se con
cent ran actualmente sobre u n a linea 
establecida en e l Somme y se prepa
ran , bajo l a d i recc ión de Weygand, a 
disputar . a los alemanes l a victoria 
f i n a l . N o hay que dudar, pues, termi
n ó diciendo, de nuestro t r i u n f o sobre 
los « l e m a n e s . Les hemos vencido u n a 
vez y les venceremos de nuevo.— 

D. Dionisio Ridruejo, 

. en La C o r u ñ a 

Desde ayer se encuentra en L a Co
r u ñ a • e l mlemlbro. de l a J u n t a Po
l í t i ca y d i r é o t o r general de Propa
ganda, don Dionisio Ridruejo , q u i é n 
este noche j j ronunc ia i r á u n discurso 
con mot ivo de l a i n a u g u r a c i ó n oficial 
de l a emisora Radio L a C o r u ñ a del 
Departamietno de R a d i o d i f u s i ó n . 

A ten i lus t re h u é s p e d , as í como a 
las personalidades que le a c o m p a ñ a n 
les deseamos u n a m u y gra te estan
c ia e n nuestra ciudad. 

l AVIONES DE BOMBARDEO INGLESES. VICKERS i/VE~ 
| LLINOTON, QUE ACTUAN SIN DESCANSO, NOCHE Y DIA, 

SOBRE BELGICA Y EL NORTE DE FRANCIA PARA AYU
DAR A LAS TROPAS DE TIERRA QUE COMBATEN EN
CARNIZADAMENTE CONTRA EL EJERCITO DEL REICH 

J 

LA NUEVA CIUDAD 
D E BELCHÍlE 

E l Sr . S e r r a n o S ü ñ e r , e n n o m b r e 
d e l C a u d i l l o " c o l o c ó l a p r i m e r a p i e d r a 

• . B E L C H I T E , ' !$ .—El mlnia t ro de -la G o b e r n a c i ó n y presidente de la Jun 
t a P o l í t i c a , s e ñ o r Serrano S ü ñ e r , l l egó esta mañana1 a l a ciudad, acompa. 
fiado del director general de Regiones Devastadas y las pr imeras autorida
des dé Zaragoza. A l l legar a Belchibe fué recibido por las autoridades de la 
local idad y lé r i n d i ó honores -una c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a . E l vecindario 
en masa t r i b u t ó á l m i n i s t r o un c a r i ñ o s o recibimiento, dando entusiastas 
vivas a E s p a ñ a y : & Pramco, E l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , las autoridades 
y d e m á s j e r a r q u í a s , del Movimien to h ic ie ron su entrada por l a parte baja de 
la ciudad, con objeto de ver laa obras que se e s t á n l levando a efecto para 
l a c o n s t r u c c i ó n d ^ | nuevo B e í c h i t e , V i s i t a r o n d e s p u é s , r e c o r r i é n d o l a a pie, 
una de las principales zonas que fuera escenario de l a heroica defensa de 
Belchite, po r donde l a horcte ro ja i n t e n t ó ocupar la ciudad. D e s p u é s estu
v ie ron en e l luirar donde e s t á n enterrados los 300 defensores muertos en 
el asedio; el convento d* San A g u s t í n , en ruinas, y la iglesia, t a m b i é n en 
escombros. 

Desde all í «1 min i s t ro y sus a c o m p a ñ a n t e s ee d i r i g i e ron a los terrenos 
del emip l azamien tó de la ' nueva ciudad, precediEindo a la c o l o c a c i ó n , d e la 
p r imera piedra de^la Casa Ayuntamien to . Bendi jo las obras el p á r r o c o , y el 
acta, que f u é In t roducida en una arqueta, f u é firmada por e l m i n i s t r o y las 
autoridades que le a c o m p a ñ a b a n . A l f inal , el s e ñ o r Serrano S u ñ e r p r o n u n c i ó 
las slguientea palabras: 

— ¡ H e r o i c o s defensores de' Belchite , Ca ídoa por Dios y por E s p a ñ a ! 
Todos cont-cstaron con el I P r o s e ó l e i do r i t u a l . 
U n a vez verificada l a co locac ión de l a p r imera piedra, d i jo el m i n i s t r o : 
— E n nombre del Generalislmo Franco y ch el de los C a í d o s por Dios 

y p o r E a p a ñ a , colpeo la p r i m e r a piedra da l a nueva ciudad de Belchite. 
A c o n t i n u a c i ó n , con el mismo ceremonial , se p roced ió a l a colocación 

do l a p r imera piedra de l a Casa Sindical , que fué bendecida t a m b i é n por el 
p á r r o c o . E l presidente de l a Jun ta P o l í t i c a p r o n u n c i ó la siguiente Invoca, 
c l ó n : * . ' ' 

— ¡ C a m a r a d » ^ de l a Falange de B e l c h i t e , - C a í d o s por Dios y por l a Pa
t r i a ! , a la 5ue se icontes ló con u n ¡ P r e s e n t é ! u n á n i m e . 

Seguidamente e l s e ñ o r Serrano S u ñ e r p r e s e n c i ó el desfile de los traba
jadores, que marchaban cantando el "Cara! a l Sol". 

A l ret irarse el min is t ro , le fueron tr ibutados honores mi l i ta res por la 
m i s m a c o m p a ñ í a da Infamter ía que lo hizo a su entrada en l a ciudad.— 
( C I F R A ) . 

El ter remoto de Lima 

o c a s i o n ó enormes 

d a ñ o s 

S ó l o s e i s c a s a s 

q u e d a r o n h a b i t a b l e s 

e n C h o r r i l l o s 

L I M A 29.—Los d a ñ o s ocasionados 
^ o r el . terremoto de L i m a son m á s 
impor tantes de lo que so c r e y ó en u n 
pr inc ip io . N u m e r ó s o e edificios amena
zan con derrumbarse por haber que
dado en malas condiciones. 

E n el pueblo de Chorr i l los sólo seis 
casas pueden ser habitadas; todaa las 
d e m á s ee desmoronan, LJa trabajos 
de desosicombro d u r a r á n cierto t i em
po. 

E l Gobierno c o n c e d i ó un c r é d i t o de 
veinte mil lones de pesos,—(EFE,) 

Hoare emorende 
el viaje a España 

L O N D R E S 29,—BL.-iui9vo embala
dor ex t raord inar io de I n g l a t e r r a en 
E s p a ñ a , S i r Samuel Hoare, y su espo
sa, han salido hoy da u n a e r ó d r o m o 
i n g l é s para Lisboa, a bordo de u n 
a v i ó n especial.—-(EFE.) 

L a c o s e c M l a 

V i c t o r i a 

E n t r e g a s i m b ó l i c a 

a l G e n e r a l í s i m o 

M A D R I D , 29,—En el Palacio de 
Ei Pardo recibió esta mañaí ia en 
audiencia el Caudillo a ¡a Directiva 
de la Fede rac ión Sindical de agr i 
cultores arroceros, do Espaila, E. 
motivo do la vigila fué eulregarie 
lo ofrenda s imból ica do la coscclia 
do la victor ia . Él arroz Iba ence
rrado en una ar t í s t i ca arg-ullla de 
plata, hueso y vidr io , que a su vez 
estaba dentro de otra, decorada 
por ei pintor Segrclles. Las i lus t ra
ciones representan el estado do los 
campos de arroz en las cuatro cs-
laciones doi año . Sobro u^a colum
na sa lomónica figura el escudo i m 
perial, y en su base so halla el de 
la Lonja de Valencia, 

El presidente p ronunc ió unas 
palabras, y ei Caudillo agradec ió U 
ofrenda v ios esfuerzos que-roaiiza 
el Sindicato, Por úl t imo, el Gene 

•ralísimo conve r só oon les cemisio 
nados.— ( C I F R A ) . 

i 

V I G O 29.—Hita tarda sai leron para 
su jpaís loe destruotorca, el buque 
tanque y el buque d e p ó s i t o suecos, 
q ü e hablan llegado a este puerto el 
pasado lunes pa ra proviataree de 
combustible. 

* * * 
A y e r noche el bou de pesca "Santa 

Hosa", de l a m a t r í c u l a da Vigo , f u * 
embestido a l Nor t e de las Islas Ci-ea 
por u n buque de mayor tonelaje que 
navegaba con las luces apagadas. E l 
bou r e s u l t ó con desperfectos «n la 
p roa . Po r sus propios medios r e g r e s ó 
a l puer to y p i s ó «1 B e r b é s pa ra su 

; r e p a r a c i ó n . 

Desaparecido el E j é r c i t o belga, 
las tropas a l e m a n a » se lanzaron r á 
pidamente a l Oeste desde Brujas y 
T h o u r o n t con á n i m o de l legar a 
Dunkerque cuyo flanco q u e d ó al 
descubierto. 

Po r las pocas horas en que esto 
sacedlo, e l Ejéorclto f ranco Ing lé s 
o c u p ó r á p i d a m e n t e el hueco que sus 
aliados de ayer dejaron y a - m e d i o d í a 
de ayier luchaban en e l r í o Iser en" 
t r e í í l e u p o r t y DhcmudOj apoyados 
t a m b i é n en e l canal que desde a q u í 
conduce a l Lys . 

E l empuje a l e m á n es, s in embar
go, t a n poderoso, que l a l inea del 

canal fué vencida e Yprés—y luego 
Cassel—tomados por asalto, con 
amenaza de cerrar una nueva bolsa 
entre Cassel y San Ornar, d iv id ien
do una vez m á s a las tropas aliadas 
que palmo a palmo resisten. 

Otros grupos aliados quedaron 
cercados en la r e g i ó n de L i l l e ' B e -
thune-Doual y separados entre sí . 

Dunkerque recibe y a el fuego de 
l a a r t i l l e r í a pesada alemana que I n 
c r e m e n t a r á a s í l a a c c i ó n destructo

r a que cont inuamente desarrolla el 
a r m a a é r e a del Belch-

L o s aliados t r a t a n de evacuar el 
mayor n ú m e r o de fuerzas posible 
u t i l i zando destructores, pat rul leros y 
embarcaciones p e q u e ñ a s de todas 
clases que ofrecen menos blanco al 
visor de bombardeo de los aviones. 
S in embargo, el m a t e r i a l no p o d r á 
ser re t i rado. 
. . .La Escuaidra y l a a v i a c i ó n al inda 
derrochan su a c c i ó n para establecer 
una m u r a l l a de fuego delante de sus 
tropas con vistas a procurar el em
barque de cuanto sea posible. 

L a s i t u a c i ó n es cada vez m á s gra" 
ve, especialmente para las fuerzas 
que ñ o r t i e r r a cubren la re t i rada. 

N A R V I K O C U P A D O P O B 
L O S A L I A D O S 

Por o t ra parte, en cambio^ comien

za a s o n r e í r l a fo r tuna a los aliados, 
T í a s cincuenta d í a s de tenaz esfuer
zo, las fuerzas franco-inglesas con
siguieron ayer poner pie en N a r v i k , 
Poderosas fuerzas navales b r i t á n i c a s 
penetraron en el fondo de l fiord de 
O í o t t n y d e s p u é s de intensa prepa
r a c i ó n a r t i l l e r a de g r a n cal ibre lo
g ra ron ocupar l a e s t a c i ó n t e rmina l 
del fe r rocarr i l minero en Narvik , ' 

S e g ú n - el par te a l e m á n , l a avia
c ión del K e í o h obs t acu l i zó esta ac
c i ó n averiando gravemente varias 
unidades de l a Escuadra b r i t á n i c a . 

V E N C E R O M O R I R 

Dos grupos de hombres—numero
so el uno y reducido el otro-- t ienen 
sobre sí concentrada l a a t e n c i ó n 
universal y han merecido l a admi 
r a c i ó n del mundo. Nos referimos a 
las tropas franco-inglesas cercadas 

itUxCiin di» 2 8 D j l t n d í 
fn el niomfofo <*« 

ion é l ¿f ~ s ' 
\ « 'nulé+cíí'm. Afk 

I d * a l , «J . / 
i * r t l . V f c n 1 

>t\*rsW 

surntt 

en Flandes y a l panado de soldadot 
a í e m a n e s que lueshan en Narv ik . 

'Ambos t ienen 'una mis ión cjuo 
cumpl i r y ambos l a cumplen hasta 
el ú l t i m o momento. 

Bota fulminantemente la resisten
cia en Bélgica y Holanda a los cua
t ro d í a s de comenzada l a ofensiva 
alemana, sa l tó en pedazos el dispo
sitivo f r ancés por el centro y la ava
lancha germana dividió en dos a loa 
Ejé rc i tos aliados. Conviene recor
darlo para juzgar el heroico sacr i 
ficio de las tropas que resultaron 
cercadas y aconchadas contra e l . 
mar. 

L a ret irada del I X Ejérci to f r a n 
cés, que quedó pulverizado en la 
rap tara de la linea defensiva aliada, 
y el caer prisionero su propio gene
ra l—Giraud--uno de los mayores 
prestigios miniares franceses, p ro
dujo t a l sorpresa y fué seguido de 
ta l movimiento de p á n i c o que E r a n » 
c ía tuvo cuatro d ías t rág icos en qae 
su vida d ep en d í a de l a rapidez con 
que pudiera reorganizar la resisten
cia. 

Era preciso detener de a l g ú n moda 
el empuje ademán sacrificando lo 
qne fuera necesario, Y la v í c t i m a 
fué el ala izquierda separada de! 

resto en Flandes y el Artois , que r e 
cibió orden de resistir para ganar 
tiempo y lleva 15 d í a s resistiendo el 
horr ible inf ierno qae por tierra, mar 
y aire les acosa. 

Y s in esperanza de ayuda exte. 
rior esas divisiones--lo mejor del 
E jé rc i to a n g l o - f r a n c é s - - l u c h a n a sa
biendas de que van al sacrificio por
que saben qae cada día de su resis
tencia es una posibilidad m á s para 
la sa lvac ión de sa Patr ia qae qa i z i 
no v e r á n más . . . 

Si Francia se rehace en su l inea 
del Somme y Aisne actual ; es decir, 
si Francia encuentra a h í el "Mame '* 
que e n c o n t r ó en 1914, lo debe rá al 
sacrificio heroico de sos mejores 
hijos que, lachando contra toda 
adversidad, mueren en Bé 'g lca para 
salvar a Francia, 

Y en Narvik , a 20° del Polo N o r 
te, otro grupo de h é r o e s - - a l e m a n e s 
éstos—lleva dos meses montando la 
guardia ante l a salida del h ier ro 
qae sa Pa t r ia necesita para vencer. 
Por 'orden del F ü h r e r disputan este 
meta l al m á s poderoso Imper io del 
mondo. 

Contra ellos disparan los m á s 
gruesos c a ñ o n e s que la Escuadra I n 
glesa posee y mueren pero tampoco 
se rinden. Otros alemanes c u b r i r á n 
sos puestos l a n z á n d o s e desde los 
aires con igual reso luc ión de vencer 
o mor i r» . . 

Francia, Alemania e Inglaterra l a 
chan a muerte ; con igual h e r o í s m o 
e s t á n dispuestas a vencer o mor i r . 
Y v e n c e r á quien conserve hasta H 
f i n a l el deseo de mor i r para vencer, 

V. V. V. 
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—Mo» • te aorr* 7 a r í U da. te 

M c v é » «t mfniannUl cotew 

( ¡ O ü í h K N O C I V I L 
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I n a u ' í u r a c i ó ü É 

la e m i s o r a R i l i o l 

La C o r o ñ a 
Hoy se ce lebrarán 

diversos actos 
.e 

Pf9,?ei!afi8fl de á e c í a r a r a i e s í o r a d a s 

por íes censiraiiares ¡le obras m re-

sslieo begeSciaiiss par la L?v Je Paro 

• 

p^ai a»4 «f «s«ft fnaMaMla. 

P> «%« lo « f i a r » «r. «I 

• M M - f M t * » a»»*» a^f tadu 
• a a a a ^ D M a » «•• . ir M « a a - « 4r u 

A Ctea«rma Hrvn l^t*. <5« t-Nt'. ^ 
p«»<'.«K par a a a É M i ' o y lengua>• «ocz, 
4aa4o « — a r a w » u r » t o . 

A l ' f u O a r r t » Fscal . 4« C'>rt«fan
co. |5 paavtM 4a m j U a . por ' « c á n ' t e 

A Gi ! t^tf i r r * ttuár'-x, 4« Abrgon-
4B. 200 paas lM 4a r a t o , par Wfrse* 
« M * ttoctaanrato 4> a n u a f pértllda 
4* U aacopa'a. 

A Harta Aalaaia M ] » N . da Cvpf . 
U . 90 pxia^aa <f* mntta. p<jr eonaantlr 
rp. M ü«jenlejío a« r«unaa J ó v e n ^ i f|ua 
p — — | 41 AaoriJió hoata 
a B u bOT«a 4 * te nacha. 

A I te -oa l BSrat>« B o t u t a . 4a. B<r. 
U m t n SO ptacUa da oiuHa. por cierra 
a 4a«Jaar» da aa « • t » b : « e l m i « a t o . 

A aada ñau 4a loa compearn te j de 
-a U n t a r a aniairlpnl 7 aecratarto d d 
I j M l w i i l a i i ' i i da Laa*. IDO paar tn i da 
IP^T"^ par tto ^*1r~p1'Tff*r>>i'' lo o rdr . 
aaito pnr te JuBta de C T u i n c a d ó n 7 
l U v i a t e n da ka Caia da R a e l u U nú-
• a r a « . 

A U x ' u a l P i c t l n R&atunar la . d i 
Nada. U * p i a l la 1 da mul la par «a-
f i r - d » ! ) 7 b t e i f fmo 

r! l<iO< J . C O ^ " F O S F f t T I f M A C O R 3 0 " 

flMaraaaHk n a » 4ia>n*ar« 4a< 
•Aa aa aaa« laaaric * I - r » ao. 
a—>a i f da raaaaiM «a d<dh|u<a a 
tata* i » » ! » » ! » >• fWufca. ( « a H * 

4« aadlaad a faa M nAara 
•MftMte «ter~»io 4>t «liad • 
«ta lawlHÍa aa^ar r l d b » 4a 
1m 4at «ar*la«to aAa aa t.» Ctent-

«a al laaai y a U hora qua apo^-
iaaa«aia aa airua'itr*. * .;•>» «1 
aa aaa* te p i n a i a a i a da Maaaa 
• 4 r-ja^a^'ca «a te Otrt<r*<Vr. C*-
«' <•« Taiaiaia i l fc - ' l aarafl x M a . 

* «"jSaá* ** 13 *a*aian 
I M i S S < H • 5» 4-1 

»t prott^a dadl da aaarpa u%*\ r 
a haa praaMMia 

A AaOréa l U n o a YilteraoTO. de C a . 
éMrm. Taa paaataa da malta, por eau-
aar daitea oa rapoblacloacs for cal alea. 

A Aadrta l'aaa. 4a kUai . SOO pese-
Lw da malta, par teaaa Idttn. 

A Vxraata Karaéiviaa. da Idaoo. Í01 

A Ganar nao AaM.-iai. de team, mul ta 
da 100 p • • • < • • . por k k m Idem. 

A K-.taban Dopl ra CallafO. FrancU-
a » Cnrtteaa P a k a á a . Bar.lto Saaradm 
Miar, da Uu^ardoa. 75 p o e t u de mul 
to a aada aao par Masfanca. am-
krtagiMS 7 por au* matea antacadantoa. 

A Marte Vtteaco Bao. d« F B c t U . 50 
paaaiaa da mul ta , por «"cánda lo y Irn-
SUJJ« «oca. 

A CTvlra M * r Mapu, da O r t l r u f Ira, 
300 p o a t a á da multa , por celebrar b a l . 
la daapute da l a hora ai ¿ a l a d a para ira 
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acida 7 por tasar abier ta ao 
a fuera da te hora da c larra, 
baria Faal AUafu». Joorfa Pro
a l . BaUatla Car búa UJ; CA da 
•a. 25 paaataa a cada uno, por 
| «KiadaU» empleando no tea. 

Mar a i r a auaaai l U 
• « A A — p * a 4 a a adtaairteJ 
• • l a aantow «a l a f w a i i i n 4* u r>' 
• t "< •> *>. r . -.•o- • •-. x* 
OaraAa al laada a* a r«A-»- r.» 4* la 

^ - r vxtf ^ : 
•f.-.a ^ 

Ht AMAJT'W 
4jaa< «-e o- .« . 

M f M a M aa. »aau Car«U. a^f 
" da aaaaM • « t«Aa 4 . w i i d t d i 

A Manual Sala Seca, da Feo*. 23 
pnacaa da emita, por (tonar a a un 
•atea da <apac(A<-'.'< a 

A Olarttna S a n j o i n Várela, de Pasa. 
8 p«aHa 1. per tener un parro analto 
t in fv n ! 

A Mar;» Valerio Cdrat». Manual V a 
ler:.) C i r a t r . Cannan Córnea Cabana 
y Jon<a Cairo Pnuao. d« Ptne. 15 P'-
•«•aa tía B-.afa. a cada une, por riña 
7 «midadalo, a m p i a n d o lansrnafa »o«e. 

A Ricardo D o m í n g u e z Buj ía . «J« 
Trato . ABfivI Plgualraj Juan col de 
Ordaaaa. 8 paaetaa da multa a cada 
uno f^r ! ,n«r parroa ruaita» «In boiai 

A M A D R I D 
o« «latea • Madrid 

• «a CoeuAa: Todot toa m*ae-
a laa t da 

•adatar t i nuaaa aaliP 
«•toa • U t • <t« u PMlMh 

• todea «a M « « r w Todo* lea rtea-
a laa • aa l i r u d a v i 

' « d e o maamt tlaenaa 
a laa • «a u 

laMarttaa «nam pto) 
i a » c a a a « m ; a . -u> i S H l r a 7 7 

'*«-• í caito Taaac " 

P C T T O O f i D A U A X O Po: do»; Gola. 
tolo E^:ebaa 

Sa 1 e rdra 7 para t a WJo don Juba, 
teoiaetc <¡r- fnfanSerla, ha tido pérfi
da en OrMdo a l a teftora Vda de 
tx.»»<1Q. U roano de ru h i j a Obdulia. 
L a boda a* ocjotsrard « a fecha p r d -
U m a . 

PeUciiamca al futuro matrimonio y 
x tus pre. /Ugxíoa deudot. 

V I ,VJ ratos Rj-Bre^ó de »u vteje • 
• Madrid. Baroalcoa 7 

Palma da Mailosca don Joaé M.» Ca-
rurjcho Ancuetra . 

—LÁrgarun a L a Corufti «i abosa
do, 7 ex Juea mun ic ipa l don Lote 
I-ápez G . sT ina 7 tu capota, nacida 
Luz Abad SrviUa. q'je recie&umaate 
han contraído matrimonio. 

—Ayer llagaron a ceta ciudad donde 
f i j a ran m reudenda, don J o s é P é r e i 
de V i l t e m l i 7 t u esposa dnfta M a r í a 

4M Carpa» •» la parrovaaa * I 
a «>r»- • Catoa ao. Par la o r . 

foaaral a la « a * MaiiMa 
I !«> Maranaa CiHwlaa La a 
amt a aa Cea 7 \tm% fue- la 
tep aato 7 « W a aara rom rD<'> 
A «•! a m a i n a . 7 a lai %:<••» > 

;r..«-»«h*o rae H laa-
m mm» a* u niaaia 

t*., nrtifioaaa e n « a a ta i Bii-i 
* u Caaa Or If larra ar J j atu< 
1 aa f a w a i a d a J toAr e( 41a 74 

4a Wl para acr I I * al « r a 4r toa floree 
Par la —«1111 i ¡aa I . mlaa de Domu-

aiat taaorat » L»« i e z . «uaa eol-ra - 1: 
C a n 4a aMaa at ja Cata laiarpeaurt u da 

• rae —t ti» eaatra 7 ai^Ua. rz-
«a í- O- M - eKTfclo 4a U i n r . , 

A coas-naanaa aard paseada BA 
• t « a í a f a r k a paaa* aa te Caaa la preri 

Bi iHamn con r a hermano Lula 
para M a d r i d 7 o t r u ciudades las'ae-
fiortta Martqulfta 7 P . l u q u í n de Cas
tro 7 Ga rda -Acu i to . 

—H07 t a l d r á a para Orense con 
objeto de ana t i r a l a p r imera Comu
n ión de t u * nie to», .os condes de Ca-
mUa.i. 

—Para Incorporarse a h Academia, 
en la cual fue admi t ido con uno (te 
\m pr imeros n i imero ' . s a l ló para M a -
dr l J don ' K o y Pe l jóo RDár iguez . te-
a len t* f a r m a c é u t i c o y secretario de 
loa aenrlclos ds Parmocia de cela 

—Con objeto de asistir a l Coagre-
ao Pr dagóg ico Avemariano, ¿ a l d r á n en 
el c i p r t s de esta tarde para M a d r i d 
7 Granado, e i d i rector de l i s Escue
las Labaca don Francisco Javier A n 
ta y Seoane, y loa maestras de d icha 
Inattinrter doite Amparo Sánc i tez , 
d o ñ a Leonor O t i l o y la s e ñ o r i t a A n 
gustias Remero. 
N B C B O L O O I A L a C i f r a d l a ÚÍ- Nueo-

t r a SaAora de l a 
Conso lac ión c e l e b r a r á misas en eu-
fraglo da la aaocUda d o ñ a Carmen 
n. - rmúdez, persona adornada da asea-
antea cualidadoa. 

t imon lomod noaatro p ú s o m e a 
au apreeiable Cunl l l a y eatimadaa 
c ^ m p a ñ e r a a da p rofca lón . 

S u c e s o s 
DOS PERSO.V.VS M O R D I D A S P O R 

P E R R O S 
A r a r kan «ido mordidos por 41fe-

rantaa p a t r a, J o a q u í n Mera, de lu 
enl l f de Tabarra n ú m e r o 8, y A n d r é s 
Díaz , de Loa Caatraa. J o a q u í n eu f r ió 
her ' t la j an al p . , iaquierdo y A n d r é s 
en la r eg ión g l ú t e a laquiorda. 
Ü S K M Í A D O E 2 í A C C I D E N T E D E 

T R A B A J O 
E n occidente da trabajo, J o s é V a -

tato Geatol, da la calta de la Merced 2, 
ru .'rló ayer una herida contusa en l a 

l a iu le rda . 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
• a accldentra casualea resul taron 

la-iooadoa A n t - n i o F e r n á n d e z , de la 
calla da Cordelarla 28, hematoma en 
la re-.; ón par ietal Izquierda; d r m e n 
V á r a l a Mar t í nea , de] lupar de L c u -
rdro, arotiooea ao la cara, cuello, 
antebrazo* y contuaiones en el ante
brazo Isqulerdo. Dolores Martínez L a -
fuente, de] mtemo lugar, c o n t u s i ó n y 
eejrilmoals en el codo lz<lulcrdo y en 
a pierna del mismo lado. Genaro Cas

t ro Rey. de Panadera-, harlda contu-
*a en t i mudo derecho. 

S . A . 

/ 

llesliiüraflle IMkW 
<,\1 i : i l V «i r S L E í ONO, 13-Jí-

Servicio a la carta j por cubierto. 
. ;id»d en maxiaíoo j pía'-as re-

E D I C T O 
D O N JOAQUIN O Z O R E S ABRAIZ. 

Juez dg Primera I iu tanr ia , a c c i -
t m s t t m e r o Cno de L i C -
t u r . i . 
H-VCÍ; PUBUOO: Que en esta 

^tacado j a BHmtta «xpedlente a 
t n f j i B r t o 4» dea Manaci j d o ñ a 
émmeián HtMfctaufi Stomat. rtei-
mtm é t «ata riaoad, aobra declarar 
c M a dr faiteeimlen'.o de « o s h e r m a 
nos Frir.cteeo y Joans Hodrlxoea 
aaoaae. de » j 53 aAoa de edad, 
re p e c t l r a a u a t e . hiiog de U a c n e l 7 
Marta. n a t a t a l M y aacinoa que toe 
MM de U parroq-U de S u Ped ro 
de VUraa. «n XA Co rafia, da d o n d e 
< • a a g e n t a r o n paxa j uub i ca p x u . 
Aa t r r ' - r u a ¿ o d . tía qae t e t o c a 

fte ilc en La Oanx&a a -1 -n tldca I 
da Abrí", de B S amHimttcé caa-
rtau. t jraqoair oaou»—&t-

V . 4 - V o y 

J l ' ü A N D í ) A LA 
MISMA CARTA 
« a » e t a t a a i . ^ 

0«. I>a-
mm 0t mmmtm da la f n a M U n car.urtn 

y teccitvoa 
aa tocar da la Sanaeuna V!rren. 

aa la CaplUa. j a lerailnard 
popalar. 

OaC l 0C l - t * aVRH< DE LOB SAfl!l,VHK>S 
Ct lVAMOS 

Bata Aaaclar'.an ra t raarrar io por lo* que 
rutpab'emrnie ao bao cumplido con la oO 1-
tadue dal P r w t . w Pa<ea*l. ealrbrira en 
ka Iglrsiaa «ar a cootirwacila ae ladlcaa 
«iiaae 4» ftwnuuVi r -n- ra l an laa ala» qoe 
M aenalan 7 t o n de la< ocho y media: £1 
ata 1 de lacio, ea San Nlcottti el día 3. en 
Sao Jorge; r i ; . \ 1, ao Baola Lucia: el día 
A a SutiHro lln San l'i-dro de Mezouao 
la inl<a rrrt 1 taa ortio e". día i , miércoles 
Quedan ln»luja< 1 asiítlr todas laa per-
«w.as piadas- qu*- deseen fumarse al des-
arrario. 

CABAl-LCBO- DEL I lLAR • 

Se aupUca a loa CabaQeroi del Pilar 
curran -boy a iclar el Santtsimo. m'-Jia 
hora e a m goto 7 dot, en a Iglesia ds 
San Jorre. 

V. 0, T.—Centro Primitivo del Apostolado 
ú-: la Oración 7 d'i la (luardia de Honor 
Mea tooaagrtoo al Sagrado Corazúr- de 
Jetiis.—OarA pncdplo el I de Junio eu cite 
Centro y todui I01 dia» so celebrtrl la 
Sanu. Alaa a l u sltte de la maflaua. re-
laiiJo^e el ej< r. c.o prorio del meii. Por la 
urde, a las l l tCi y media, se expondrá 
S. D. M. y ei«í>'-iarla lo» cjercletoe, er.' los 
Uu» tisbra planea o lectura espiritual con 
jjfí cantos aluaivoi a la tierna devocidn 
del Sagrado Corazón. 

El día Si dar i pnaciplo la novena del 
Sagrado Corazón 00C pt&ilca diaria a canco 
i c l UogUtral de Zamora I I . P. Francisco 
Romero^ 

El domingo. J, celftbrartn los saflores 
socios d«; Apostolado la fundón principal 
del Sagrado Corazón de Jesús con misa de 
comonldij a las ocho. La solemne a las 
doce, quedando expuesto 9. D. M. velado 
por la Guardia de Honor, basta laa slelc y 
mndla d« la tarde, que nmpezarín IOÍ ejer
cicios con tertnrtn y sahlri .a procesión, 
debleodo aalatir todos los selíorcs socios. 
1.a proeasldn de la» settoras asociadas al 
ApoMolado ta veriBcar* el día de San Pe
dro, aslstleedo listas con veta. 

El día 5 do Junio dar l también principio 
la oovi-oa de la Pía Uulóu de San Antonio 
coo pituca diaria a cario del religioso 
franclseaoo" IL P, José KlguiMras. 

La fur t lón so celebrara e: día do su 
.ÍIL-J. 

SAIN TA II Alt 6A IVA, — MaOana. flefta dol 
Sagrado Coraaóa d« Jasds, Habrá los ejer
cicio» de costnmbro con exposición de 
S. D. M. a las siete do la tarde. 

SA.vr0 noMI.tGO. — Contlnüa la no
vena ea honor do Kuestra ScOora del Aajor 
Hermoso. El ejercicio do la tarde, a las 
•late y media. Predica ol n. P. Emilio O. 
Alon«o. Superior do los Dominicos. 

CAPILLA DE SA* JOSE DE MOMTASA 
(PP. Capucblnoa). — Hoy. diurno Jueves 
«e mes. ccli-tirarü el Coro do hombres de 
los Jarrea Euearlstlcos la nesta de »u FS 
trono, San Fernando. Ilcy de España, con 
tos slgTiIcntes cu.tos Por la mañana, a las 
ocho, corounlón ter.cral: por la tarde, a las 
«lele y media. Hura Santa solemne, que se 
aplicara por el Joven Jerónimo Sal.Lenea 
Hervada, mui-rto por Dios y por la Patria 
Pn-rt'cartl t-l F, Enrique. 

Por ser este día la Octava del Corpas, 
antes de la reserva habrt procesión con e. 
Samlslmo por el interior da la capilla 
R E G I S T R O CIVIL 

Nacimientos : Rosa M a r í a Francisca 
Bodr í f ruez F e r n á n d e z , Mar ía : del Car
men Quin tana F e r n á n d e z , Adolfo L u -
d a ñ o Ptzcueta T u r o , M a r í a de l P i l a r 
V l l a A g r á , Blanca Rosa. M a r í a Castro 
Creepo. M a r í n de l Carmen V á z q u e z 
E s t é r e z . Manuel Calnzos Portas. 

Dehandonea: J c e é Pena Rey, 7 a ñ o 
(colapso); Manue l M é n d e z Vciga , 46 
a ñ o s (insufle lene la m l t r a l ) ; Carlos 
S a n d á G a r c í a , de 13 a ñ o s { tuberculoa ís 
pulmonar) ¡ R a m ó n Alvarez Rey, 4« 
a ñ o s (cirrosis h e p á t i c a ) ; Carlos To
m á s de Castro Noya, 8 meses, (bron
q u i t i s ) ; J o r t L ó p e z VHter (pk-ures ía 
purulenta del lado Izquierdo). 

Matr l raonlca : n inguno. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
S E S A L A i l l E X T O S P A R A B O Y 

So loa de lo Ctoi l 

Cambados.—JDon J e s ú a Otero con 
don Juan Mart inez, sobre Interdicto . 
Letrado, Aper r lboy . 
Solos d« lo PrimloaJw—Sccdórt p r imera 

B<lanzo*: Manaai Vázquez , por l i 
atones. Letrado, F a t n á o d e z G a r d a 
<don A u r e l i o ) . 

L a C o m ñ a : An ton io Moure. por la-
jurtea. Letrados, Boedo y F e r a á n d e z 
G a r d a (don A u r e l i o ) . 

Par ro l del Caud i l lo .—Obdón G o n z i -
k z , por robo. Letrado, Gonzá lez L ó 
pez (don M a n u d M a r í a ) . 

Or t igue i ra : J o a é Sequelroa, por le
sione:. I letrado, Calvo (don D á m a a o ) . 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
P R E S E N T A C I O N E S 

8a artea a J o s é Grana P é r e z . En
v á r a l a Casas y Franclaco Prego 
pasea por laa oddnaa da a a w t 

tafia d« eala C o m a n d a r e l i da M a r i n a 
para notiflcarlca un asunto de la ter to. 

G O B I E R N O M I L I T A R 
Par Oreo : i r da l « de majo ( D . 0 . 

ate . 109) M c<y>c<de oaa p r f t r rofa 

Ata paaar te r t t t e U aloal dT f»40 
' . -«tu 'jdii."jduoa tuje'.ot t i K n r t c l o 
m a U r . asediado loa qua oe lo efee-

enaatar t t «o to Aa aa r r a U t a . 7 M d i 
'•-•-t-í t - ?.:'! -zwa-..: •a . -a - ' .< • • • •* ' 

aaenpada aaa aeMnoa ta <pu 
MMa to*«r atoada ka m « u 

U B n t i t > M S I u t ) t » . 

H L P L X R T O 
P u í deapacba 

Juan I I " . para ( 
E a loa muoUn 

- L M i G day-, San Armonio y A a i . 
a a a * y ' V U t e de Oadaira '. E a «i da 
CTSYO 8«!<I". vaporJ» "Prodda"" y 
"EJera" . E n la Pallaza. "San Juan I I " . 
Ca Santa L a c i a . "Castillo Q i b n l f a r o ' 
y ••Castillo Darroca" . En b a h í a . "Cr ia 
l i n a " y velaro m i x t o " T a d i n " . 

' A R E A S P A R A H O Y 
Pleamares: A las 10"tl horas. T01 

metros ; a terf 23 U horas. 3'Ql metros. 
Bajamaras : A las 4*35 haroa, l ' tS 

metroa; a tea K*ST horma. 119 metros. 

MUJER: 
Viuda que te contideres con deraci.c 

al SuLis l io do viudedad, presSniale en 
la Delegación proemcial da Subaidlos 
Famiharea. 

L T I E M P O 
I • 1.J c . 
ayer. 

Aniversa r io de la 

C o n s a g r a c i ó n de 

E s p a ñ a ai Sagrado 

C o r a z ó n de J e s ú s 
E. Secretariado do la EutronizariOa del 

Sagrado (.urazuu on loa hugacas. da La 
(loruAa, que lamo laboró eu el InolvUlabla 
acto de Consagracldo de Espada al Corazón 
de Jesús, asi como on la erección del gran
dioso Monumento del Cerro de los Ange.i-s. 
celebrara boy el aniversario do aquella 
gloriosa fecha con solemnes cullot, en la 
iglesia do San Jorge. 

Habrá misa de Comunión a las ocho y 
media, y cantada a las once y media, que
dando dc-ipués eximesla S. l i . .a. basta 'a 
función do la lardo, que sera a las siete, 
con sermón. 

Volaran al Santísimo las Aosciarioaes t 
las horas siguler.tes: 

De doce a uoa.—Secretariado de la Entro 
nlzarión, ConOreneiW de San Vicente, no . 
perillos II. de María Nuestra Señora del 
Portal. Asociación JoseBna, Apostolado de 
Entennos y Estanislaos. 

Do una a una y media.—Camareras dci 
Smo. lionero de Us Misiones, Axloradón 
l'lui-na. Buena Muerte. i"(u<fsü.a Seflora del 
Pilar. Dereusa de la Fe. Cor.rederaclón de 
Mujeres C. de A. Católica, y Luises. 

De una y media a dos.—Escapulario Azul 
Unestra Seflora del S. Corazón y del Amor 
Hermoso, .Nueslra Señora de la Mercod, ílo-
frad.a de San Hoque, Cooperadores Salesla-
nas. JuvOnldd Católica maseulliia, y Caii-
cismo de Oza. 

De do< s dos y media—V, 0. T. de Santo 
Domingo, Santísima Trinidad, Eucuela do 
la Cancela, Sierva» de María. Ancianos Ues-
ampaiadus. Servk-lo DotuéslliKi. Sindícalo de
sama Teresa, y Obra Expiatoria. 

Do dos y, media a tres.—Jueves Eucarfstl-
ros. Visita Ue la Sifrrada PamUlO. Vlslia 
Domiciliaria do San Antonio, Orando Obra 
de áiocha, H. du María del Hospicio, Ma
dres Terciarlas, Catecismo do la V. 0. T. 
do ?an Francisco. 

Do tres a tres y media.-V. 0. T. de'San 
^anlislmo Crislo do la Mlserl-

coi-dla. María Vuxlliiulora. ül jas de la Cari
dad. MM. Joseilnas, Eseuebw Labaca. cate, 
cismo de San PL-ÓI-O de Mezonzo y Santa 
Haría, y Escuelas dol Angel do la Guarda 

Do tres y media a cuatro.—Adoración >'oc-
turr.a, VaaaiUlUflt Perpetuo Sororro, Juven
tud Arilo-iiana, A. Católica do Caballero», 
Propagandistas Cati'illcns. Alumnos Salesla-
nos. y Catecismo d« Santiago. 

1 tro a cuatto 1 media.—Nuestra Sc-
noia ü'-l Hnsarío v Uosarío Perpetuo. Pío 
Unión de San José do la Montana, Santa 
Teresa. I'.a Uruúo de San AuUmki, Obras 
P«M1 Solas Mlslonah-s de ta pi - 1. ' 
de la Fe. Escuelas Popularos y comedores 
d-* Santa Margarita 

Ds cuatro y media a cinco.—Crurada d»* 
Amor a Jesils CruclBcado, Corradla del 
MSo Issds, de la Ilcata Imelda, Congrega
ción de Abogados, Padrea da FamBln A de 
San cntnie v San liaeil.-ln. c.aii'cisjno de 
San Jorge y Cofradía del Ssr.tfsLno de san
ta María. 

De cfneo 1 efneo v ipaiMa ramnii l l f l l l 
cd la Saotl>!mi v --—n q- 11..: \--'-
rlación de Santa Hita. Juv-ntudes Cato.leas 
Parroquiales Fi-mecinas. Centro Cultural de 
Sanio Tomá.', FsMdlantes católicos y CaU--
cismo de San Itlcolás. 

De" cinco y media a seis.—visita Domid-
liana ed la Mi-dalIa Milagrosa, Divina Pas
tora Co'ealo de la C. de María. Catecismo 
tí- Santa Lucia y Escne.a do Santa Lucía. 

De seis a seis y media.—¡tucslra Señora 
del Carmen y Semana Devota. Cofradía de 
Nuestra Seflora de la Consoladór.-. Corazón 
de Mar;a. S. J. de itazarct, Felicitaclún Sa
batina y Escuelas del Hospicio. 

De seis y media a siete—Apostolado de 
la Oración y (loardla de Honor, Eseuelas 
DominicaJes. Doctrinas Sociales y Escuela 
Nocturra Obrera 

Las Marías de los Sagrarlas, cada una a 
la misira hora que vela en los cultos HMD-
sualeL . 

TELEFONOS DE 
E L I D E A L G A L L E G O 

Rcdaccióu. I i i 7 v I.")!}» 
Adminislrución.. 1542 

Redacci'»n en el primer piso. 

Y A ^ V O Y 
l - L T I M O P I A 

La crnccicnmle- película 

LA RECHAZADA 
N A N C Y C A R R O L L 
r. :•; UBD A R L E » 

4-6-8-10'45 

11 O Y - J L I V E S 

E L M I S T E R I O S O 
R O B O D E L 
C O L L A R 

4, 6, 8, l O M S 

te J u . t a da 0¿C;«J 
qu;o •. :v.¡..« tuvo la A e a a " * 

:• •• ' : ' ( ' • 1 ir ^RluMu 'T'1 " 
b - l - - • - • :«•. .. •,•„ a, i - , " • 
Nac iona l al p a « o de la t u b v í S ? ! ! 
E3taJo do 1300 pcaeUe que ¿ C j 1 

" • « ^ t a í a 
••a ! ': r a Tor eal*- -a—:A 
t.onea en las que ca l i 

JO<H C V B I I HS 
Como se ha anunciado, hoy. Jueves, 

ae ve.-:.'l. . i: ,1 te n tuda «ole.-imi.l.id. la 
Inaus ru ruc ión de loa nurvos ectuciioj 
de la emiaora local Rai l io I-a Corul la 
del Dfpa r t amen to de R a d i o d i f u a l ó a . 

- X I ac to de la I n a U f u r a d ó n e s t á se. 
ña ¡.id., prirn la.- siete J.- 1A l .uJc y i v -
ru prcisldidu i « r «1 Suh c c r c t a r í o do 
Pien.-i-i y P.'opa^aa la y ius autorida
des de la R e g i ó n , del Depn.rt:inu titn 
de la P rov inc ia y de le local, í | | 

A l is 7 de la t i K l e . — B r ; u l ¡ c ¡ ó n de los 
I(KVI ••- ,• l i i - . , . . ! . ido:! . < p r e ! M. I sc-
flor ad de la H . c L Colegiala. 

A la» 7'30.—V.no di; honor a las 
aulorlOaUes y J e r a r q u í a s . 

A las 9'4& tiOdie.^—Saludo de 1» 
•n laan a E s p a ñ a . 

A Ma ! " Tlinf)mMiidMdii n o f i c U r i i 
KadJ • H. 

A I M l Ü ' Í S . — t ' n a s p. i inhrjs rt-'l 
Kxi-mo. írr. Cnliernador de :.. provincia, 
Cotusejcro n a d o m l y Jefe j irovlpclai de 
Ponleveilra. J e s ú s Suevos, y el t h i s f r l -
simo Sr. Dlreeter gWWW "de Propa
ga i i j . t , MaolSta Hklrm-jo. 

A las diez y media de la noche, o r 
ganlzado a*liTÜ¿mo por Radio L a Co. 
r u ñ a del D ; p í t r t a m e n t o de Radlodl-
fUaión, se c e l e b r a r á en el Tea t ro Ru 
e a l í a Castro u n gran concierto de j o l a , 
con el concurso de la renombrada So
ciedad Coral P o l i f ó n i c a de P o n l » v e . 
d r u que d i r i g e el I lustre maestro don 
An ton io Blanco Porto, y del Mal ;n 
planluta J e t é Cubiles 

Para e-«ta solemnidad ar t iu l icn se 
ruega etiqueta o mnlforme en palcos 
y butacas. 

E l p rograma del concierto ca el 
d g u l t n t e : 

Pr imera ' .p íLr te .—Cora l Po l i fón i ca de 
Pontevedra: Cant iga do Alfonso el Pa. 
blo n ú m . L X V , armonizada por P. Po
dren, A n ó n i m o del siglo X I I T : Tu 
m'uccide o crudele (madi i i ; a ! ) , C. G " . 
sualdo de Venosa; L a m o ñ n n a de S-m 
Juan (romance), A l c r s o Miad e r r a ; Av.» 
V s n i m , T. L . V i c t o r i a ; Misa, •T,n!d->-
te D o m i n u m do ctnlls". Orlando d! 
X-asio; Benedl^tua. Credo. 

Segunda parte.—Planista: J o s é Cu 
hiles. Sonata en re bemol mavor, 
P. An ton io Soler; Cubnna. M, de Fn ; 
l i a ; Caballl tcs. De la suito V o r h í - m 
Hadttta&a J. Turina-; Albaiefn. Bufte 
Ibe r i a . T. A'béni?:: Balaba en la h e m i l 
moj-or, C l iop ín ; Rapsodia n ú m . 9. " E l 
Carnaval di- Pest", Lisz t . 

Tercera parte.—Coral Po l i fón i ca de 
Pontevedra: Cantigas de Pontevedra, 
P. Lu la M a r í a F e r n á n d e z (O. F , M . i , 
Fo l l ada de Ncgre l ra , J . Donce l ; "O 
neno ten s o n i ñ o " , A. Tgl-ealas VÍ' . ^ I I -
Fo l l ada do Saines, P. Jo«¿ Mlerud-rT 
(O. de M . ) ; Ne^ra sombra, BBantMj S: 
vas a San B e n l t i ñ o . Blanco Porto. 

ta ;•:• - e. «iS!^ «Mt 
_ _ T U i . t _ N 1 Y t Kta tVE 

Real AmderinQ 
Gallega 

Una subvención 
Astado 

E n »a •• u r . i a úl t ima, ta . I 
• . i . ; . • . la .1 > t,, d . n,> ;V: * I 

-cñor Conde de V^aSj ¡ 

Ilustre p rócc r ea favo» ó , w ,l: * 
»='••»- '• ' ta Junta 4ar!t * W r r^a 

m n lh( doaca ja sa .̂ . I 
a Ina propueslas pora p i a i i g j r l 
vari.^f. d - numerartoa r aafak.* * •• • •• C f ^ ¿ 2 ? 

n 

J - ! i r ? -inr. ,- lón, se aeordA u!* 
- • acá iémlcoa para ¡ T ' 

los primero-, dif-s del mea p r ^ t e " » ! 
eun m n v - i l i s o d e í a m » ^ | 

' • en loo qoe nteiv^ 
ñ a residen. 

Se a c : p í ó la r e p u e s t a ^ o g a ^ . ^ 
demicos cr re^-ondlea tee I taa i !» 
desde l i HTisbana n;Katrt?i p^úñal j 
c o n t e r r á n e o s y «amblán m r - Z . '• 
d i e n t a f'on Secundlno Baa«a i , , 'v,' i 
nuel Paseunl y don J r m i , p ^ * , * ; 
vor del R. P. J. RublAea ."T • 
y Roberto S a n l í * . E l P, BaMfci 
ti Ir ro d» M ' - r a t u r a ra i g ^ 
d" a i',:ell-i r-nrí tal f s o rador«H^L 
bt er i lnente v el s e ñ o r fcat^ ^ 
I lustrado re<<n -tor del "DlaM > i 
Mar ina" , v n i t o r de nolabha «;>'(, 
aobre • rn t . i j y probleraae i t Ci>» 
su H w t a i 

Se nc.-:d-> presta- al más aolaian 
co icurso a la Recriada lakaiiti ÚJ 
Centro C - i l —o de Madrid 4t ctll-v 
en el nr. '.ximo otofin una tetí-j 
A; Bella ¡ A i v Bellos . 
:,.... ... r . t e r inr en este $m '• í I 
m e r r — i ' eu r l cual el praaMalt oa j 
A r i o n l o de Cora in'.eta* 
mlnnl •• er' -. •'.-'-•.ene» qoa l 

• i . i f r - ! - - de lu Acaderak fr«i ] 
d r á n oport ' , i r i tni*nte. 

Y se ncor.Ió ver con «aUafctck'i 1» 
i - - - - - . n en "1 " D i a r l o de-la Jhriiíi 
1 ' ' ' ' ' i !o una carta ile , • | 

al dli-eetor del m'anio p'tlídlce, A 
viada ror 1 r>' 'Wqpta da la Corparr 
ci n d Manuel Cusáa, per tu n f 
p a ñ a en faver de la naglio. 

vo .produ.-.to de su lagi-nio, qiMDOMk 
no desmerece do sntorioces okrai U 
mlrrr.o autor sino que laa ^upirt a 
gracia y orisln. ' .lldud ep locar ua 3-
ma u t i l í z a l o por otros escrltatW. 

— T a m b i é n fuó ostrimada coa ói-
t • púl i ico la comedia " iVimta 
pa Cal,..!", iv lc ina l de Antonio * J. 
solí y Jta-ó M a r í a Piar rá . que oídil. 
co nada de h i t a r á s para el artt ocU 
co, nun cuando t i "respolablc" ! i M;i 

lo. con ^'rrado y ragocljo. 
Las cni.s nñ ins de ambo» collsewir 

tuvieron a s r an nl tura en al 4ata^-
ñ o do cus r.-lóeles, KObresailtnd.n-.'1 
;.r : iro K ' v l r a Noriuga y Mama 
A 'nñ i y en el segundo Maril Bit 
El!.->j S a n l u i n y Rafael Soaeo, 

— Eatii c^iviando verdadtt» id
e a c i ó n en Eilbe.o, donde actúa «n «¡a 
momentos, la Kran "diva" Japoeta 
T o i i k o HaseRawa, dclicloaa y p** 
"Madame E u t erfly". 

— M a r u j a G a r c í a Alonao, q o t í » 
ta bne-o poco hac ía lo» aagnado» (T 
peles de dama en i a ' compañla di K*' 
r ía Fernane'a L a d r ó n do Ouevatta 
ahora 'a p r imera figura dd elenetia 
h.-i formailo E>eoe Romeu. dondt elte 
ne la beilu y e í i -gant la imo aetrll "* 
nantcs trl ' .mfca. 

a^aaaaaaaee***" 

mmm Mñ\ 
Eln el teatro de la Comedia, de Ma

d r id , cutre nó el g r a n humor is ta E n r i 
que J i i ru ie i Poncela, la comtd la "E lo í 
sa e s t á debajo de un almendro", nue-

D E L A S C O O P E R A T I V A S A G R I C O L A S Y G A N A D E R A S ( . A T U U U ' 

L a n ú m . 1 se h a l l a I n s t a l a d a en l a ca l le d>- Compás tete núm-' 
L a n ú m . 2 e s t á s i t a en e l p u s s t ó n ú m . 22 de l mercado n " ^ 

de San A g u s t í n . . 
D e 5 a 8 de l a t a r d e de-ben presentarse las h o j a s de Meto"2-

m i e n t o en cada u n a de estas c a r n i c e r í a s c o n oWcto de m j t l w r l " 
y e n v i a r d e s p u é s a l a s e c r e t a r í a de Abas tos . 

EMPRESA DE TRANSPORTES 
Macesila correapousai competente en el Transporte por fcrroeaSU 7 

carretera en esta piaza. Escrihlr al nJimero 830. Pu l i l l c l í t J j dte 
Carrera de San J e r ó n i m o , 17. M A D R I D . 

S I 6 4 N 0 S L A F i i 0 T á 
JNuevoB halles eleclrizanlet I 
¡ Nuevas r i t in icás oanciones l 
FREO A.1T.UHK 

f l I N f . E R ROGERS 
¡ Los MAeranna de U dan r a l 

DOMINGO PROXIMO, an 

L A T E R R A Z A 

S A L O N P A R I S 
H O Y . — A • i - l y 10'45 

JAMES DCXX - 5. TRAJTY 
en tma grao rornadla IIIWIIIHW 

POX 

C H I C A B I E N 

A i r o — i . i . i y IO-JO 
Í A J O — t l S . 415. r i 5 v ICTíO 

C I N E R C U L E S s, y Q j y V I E R A 
U N M I L L O N 

t e a t r o ! 

m i s mw 
HOY • las 4 - M 

R E B E L I O N 

E N C H I N A 
con FAY WRAY 

SAD WlOl E - T l }••••• 

BRAZOS BE k 0 
me t a o t i a 

L A T E R R A Z A 
ICB.U» aBMA.'íA ' * U * , ^ 1 É 

H O Y — A ios 4. *. ns T 
-. t-iaídt 

U L T i a o s DÍA» M r o m * 1 

MOT —A k » 130 r I T » 

T r — i Ct^aa - Joa.- ^ v -

o «.av c o o p t a 
r m a t r e r s o t e 

wr c r i e t o a t 
c»uiRLac leve o L a a 

ULTIMO» txaa M 

•taca, atan aaia. a>aa4a 



te 7&c*V JfflLLECO 3 0 - 5 - 4 0 

J L J L 

D e l 1 a ! 7 d e ]n¡io s e c e l e b r a r á e n E l F e r r o l d e i C a u d i l l o 

e l C o o é r e s o E u c a r í s t i c o D i o c e s a n o 
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Oportunísima es la idea del virtuoso 

y Mbio Prelado de Mondoñedo de ce
lebrar este Congreao Eucaríst ico; por
que en horas graves, tan colmadas do 
zozobra;, como ton tas prascntcs, soiu 
Dios N. S. puedo salvar al mundo de U 
catástrofe; y esto hemos do conseguir
lo do E l por la oración, roparasion y 
adoración públicas, colectivas, tolem-
nes y fervorosas; porque públicas son 
también loa «postasias y los ultrajes de 
esta ciega y enloquecida humanidad. 
Todo os cerrazón en el horizonte. No 
hay más faro, ni otra luz.que el Sol 
de la Santísima Eucaristía. ¡Que ella 
no* alumbro e Ilumine! 

E s también de gran oportunidad co
mo preparación para el X X X V I Con-
g i e m Eucsrá i t t co Internacional que KC 
celebrará en fecha próxima en nues
tro paic, E l motivo de estos Congresos 
es dar público testimonio de amor, res
peto y veneración al Augusto prisionero 
del Sagrario; y, a la vez, estudiar y 
proponer les medies más eficaces, se
gún ios tiempos y las círcunstonoiaa, 
do promover entre los catól icos el ma
yor culto y la más acendrada adora
ción al Santísimo Sacramento, « « t e n 
diendo su reinado social en el mundo. 

Se consigue este fln en los dias que 
dura el Congreso, mediante la oración, 
la Santa Mía*, la Sagrada Comunión, ios 
actos de Adoración.diurna y nocturna, 
los homanajes al Rey do reyes, los as-
alones púbiiotts quo ae celebran para 
estudiar, discutir, aprobar y formular 
ooncluslones prácticas sobro los temas 
propuestos en las Memorias que se 
preacnten; -y coiuo brroehe de oro que 
cierro esto piadoso conjunto, la mani
festación de fe final en la solemne pro
cesión, recumen de las reparaciones y 
actos de amor hacia J . C . do los días 
del Congreso. 

Sirven tafabián estos Congresos, des-
puás de celebrados, para conservar y 
poner por obra loe acuerdos tomados 
para trabajar con normas fijos y deter
minadas on ta realización de la* reso
luciones adoptadas en otros Congresos; 
y, en una palabra, sirven para extender 
el reinado de J . C. en las almas, en las 
familias y en los pueblos. 

Estos.Congreaos son DIOCESANOS, 
como esie que en los primeros dias de 
Julio va a tañer tugar en E l Ferrol del 
Caudillo, al que concurran catól icos y 
almas enamoradas do J e s ú s , de la Dió
cesis x acaso de la Archidióces is ; NA-
d O N Á L E S a los que acuden de otras 
Dióces is de la nación entera, y en E s 
paña se celebraron ol de Valencia, en 
1893, el de Lugo en 1896 y el ds 
Toledo on 1926, y, por último, IMTSR-
NACIOI4AL.ES, a los que asisten c a t ó 
licos de todo al mundo, y se celebran 
Cada dos a ñ o s en nación distinta, te
niendo señalada nuestra Patria para el 
que se celebrará tn 1942. 

Fueron estes Congresos Eucar í s t i coe 

H O Y E N J O F R E 
POR UI /T I J IA VSK 

se proyecta la genial- p r o d u c c i ó n 
S I G U I E N D O U N A E S T R E L L A 

Creación d« la insuperable 
JESSIE M A T T H K W S 

(La Maga del Ri tmo) 
Coropleta el programa: 

A C T U A L I D A D E S U F A 449 
Funckmes en las horas de cos

tumbre 

SABADO: ;Ot rn frratulioso éxito 
de la l«n^or . f t t a (te scaéa t íopa ' .o» 

eslpeaos 1 
H U E R F A N O S D E L D E S T I N O 

Nic io ra l a cezponentci m u n f l c o s d* 
te y mwor • J . C. «n el SinUsirro &a-
cramjnta del A l U r . Mucho podriamoj 
docír de ellos si no nos c o n s . r i ñ e r a ta 
b.cvcdad del oopacio; pero solaments 
ofiadl.-e.Tioj que o es'.os Csngresos y a! 
In' .-.rnicional colebr ido «n Madrid en 
1911 ee debe esta bel l ís ima RoiM An 
MiaaríetkM que en nuestra Palria, dio 
y ha do dar, con el auxilio de ta gracia 
Divina, bpirros frutos, de que hablare
mos en otros articulo?. 

M. GESTEIRA. 
ACTOS D E L C O N C R E S O 

Misnn lie Pontifical tn ¡as {pte ofi
c iarán el Kuncio de Bu Santidad y 

Autos Sacrtint^ntalca. Procesiones 
nritanaa y tcrrvstrts. Conj) raicia-, y 

ponencias irobrti Jo» misterios cuctiris-
ticos a cargo de cwl í t s imns /x r . io r to i i -
dades ect'siiislicas, Solfmnes fundo. 

religiosos en la» que oenyarón la 
Sagrada Cátedra elocuentes -oradores. 
D ia del Niño , rem una magna cabalga, 
ta eatripiistica. Din del anidado. b \a 
de la Mn'lre. Din del Ohrero, Dia del 

ymnarío, 
l l ora Santa a las once d¿ Ui noch/", 

en hi Pln-.a d* Anthongc, en la quo to
m a r á parte una masa coral de 300 vo^ 

. Gron sexión d*. clausura en la qu': 
halilnrú fl MSor P'm'iu. 

¡ ¡ D i o c e s a n o s , ferroianot: BuSCTibfos 
como congresistas *! ¡ ¡ T o m a d como co. 
tta pr.ipia el Gran C'emgvesn Diocesa
no;; ¡ ¡ P r e s t a d tíU08fta cooperoción en
tusiasta para que resulte 'digno de la 
ciudmi del Caudillo.'l 

E L F E R R O L 
S E L C A U D I L L O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 29.-
Se dispone queden dleponibics forzo-
EOS en Cartagena: 

Tercer mayulni f i ta don Juan Or ta 
M a r í n ; oficial d* m á q u i n a s , don Ra
m ó n Reqpicljo B a l l ñ o ; tercer maqui
nista, don Migue l Gu i l l én Coiiosa; o f i 
c ia l de m á q u i n a s don Juan Vl l a V i l a ; 
aux i l i a r do m á q u i n a s , don M a r t i n Ruiz 
R i c o ; Idem, don Francisco P á r r a g a 
Pioaso. 

—Dictado por Juagado competente 
au to de procesamiento con t r a e l es 
cr ibiente de eeguoda provis ional de la 
maestranza de l a Armada , Marce l ino 
F l o r e » López , se diapone pase a ai-
t u a c i ó n do procesado, a d i spoe ic lón del 
juez que ins t ruye l a causa n ú m e r o 11 
de 1937 de la j u r i s d i c c i ó n del Depar
tamento m a r i t i m o de E l F e r r o l del 
Caudil lo . 

—Condenados ipor loa correspon. 
dienlcE Consejos de guerra , causa ba
j a « o la A r m a d a el s iguiente personal 

Tercer maquinif i ta , Samuel M a r t í n e z 
Mar t inez , a la pona de seis a ñ o s y 
un d í a de prseidio, por auxi l io a la 
r ebe l ión . 

— A u x i l i a r de m á q u i n a o , Lu i s Soto 
A g ü e r a , a la pena de doce a ñ o s y un 
d í a de r e c l u s i ó n , por auxi l io a l a re
be l ión . 

— A n x i B a r de m á q u i n a s Cami lo Cha
pela Cordeiro, a la pena de seis a ñ o s 
y un día , por auxi l io a l a r ebe l i ón . 

—Se dispone pase a l a escala com. 
p lementar ia el c a p i t á n de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a , d o n Rodol fo de l a Rub ia 
Alcalde. 

—Por « u m p l i r l a edad reglamenta
r i a el d í a 23 del actual , ipasa a l a re 
eerva el teniente coronel de In fan te 
r í a de Mariiaa, (ten Fel ipe Montaner 
M a t u r a n a . 

—Se desestima l a ins tancia del te. 
nlcnte coronel maquinis ta , don Anto . 
nlo P o r t a de l a Orela, que solinitaba 
el abono del tiempp que estuvo en la 
zona roja; por no eonaiderarlo corf de
recho a ello. 

—Idem Idem Idem a l teniente coro
nel maquin is ta don R a m á m Nie to Lo
res. qQc solici taba igua l pe t i c ión . 

• E l pr tar imo d í a 31, e l Coro "To 

E l FERROL DEL C A U D I L L O 

Para suscripciones a este pe r iód ico , 
dirigirás a Ramón Neira Fernández 

Rea!, 171, bajo. 

da* d 
Jcír . pro-

S E C C I O N M E D I C A 
. IR. V I C T C R F E R N A N D E Z ALONSO 

Medicina general .—RAYOS X 
Horas oe consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés . 115-1.° Te l . 1344.-La. C o p * ? * 

O R. B A R C E N A 
Medicina Interna — Rayos X 

Esptc ia l l s ta en enfermedades del E s 
tómago , intestinos e Hígado . 

Consnlta: de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Eeial. 8S-2°—Teléfono 2239 

T . N U M E Z C O R D E R O 
¡iédico Cimjtinn Espteislitla 

Kx-pracUcaLte numerarlo del Gran hospital 
do Santiaí-o. Medicina general. Enrernjcda-
fles do la Piel. Vendrco, Silllls y propias de 
la mulcr. Neurastenia. Electricidad médica. 

Consulta: do 10 a l y de í a 6. 
San Andrés nilm. IIT-S.» — La Corulla 

Clínica del Especialista en Garganta 
Nariz y Oídos 

' G . R A Q U E R O 
•Consulta: de 10 a 1. 

P laza de Orease. &-2.*--TetéfQno 3522 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
Msdioma en ganara! — Rayos t 

Especial ista: Enfencedadaa del E s t ó -
mjkgo. Intestinos e H í g a d a Nutr ic ión 

y Sangre. 
C a n t ó n Pequeño , n ú m e r o 22-1.* 

Consalta: de 10 a 1. 

DR. J O S E RUA CAROU 
Especialista en fenformedadM daf Co

razón y Pulmones. 
Coneulta: do 11 a 1 y de 4 * 

Btaga ¿ a Agya. 17. 

L . «OMCHRZ MOSQUERA 

Consulta: de 10 a l y de 5 a 7. 
Compostela, n ímu 8, segundo. 

(Casa Vlturra) . Te l . 1474. 

J O S E S U A R E Z BAQUEIRO 
Médico Especialista 

E N F E R M E D A D S S D E L O S N R O S 
De la Escuela Nacional de Pucrlouitur» 

COQSUIU da 10 a 12 v 4 a 6 
San Andrés. 113 

ANTONIO MARTÍNEZ R U M S O 
Especialista en Oídos, Nariz j rGargaM» 
I V e s a Herrera. 7 y 9. Te lé fono 214* 

Consulta; do 10 a 1 y de 4 « • . 
* « R E S A H E R R E R A . 7 y 9. Te l . 214* 

Alínlsa Especial para enfarmoa de la 
«teta del Especialista 

J L B E N A V E N T E MARTIN 
Peijóo, l-l.* — L a Ce ruña 

C A R L O S M I R A N D A 
Garganta, Nariz y Oídos 

Consulta: da 10 a L 
Teléfono, 1S90. L inares R l v a a S5-l.« 

J , F O L L A F E R N A N D E Z 
Marcial del Adalid, 1-2.* 

Codsulta y Tratamiento de loe Enfer 
medades del R i ñ ó n , Vejiga, P r ó s t a 
ta, etc. Venéreo , Sífilis, F i e l y Cáncer 
Consulta: de 4 a 7 y horas especiales 

D R . S O U T O B E A V I S 
Enfermedades del Riñón, Vejiga, Pros-
Uta y Uretra. Venéreo , Sífilis, Labora

torio de Análisis Clínicos. 
P l y Uargal l . 1-*° Consulta : de ( s 

Horas especiales, a n-tirtón 
Te lé fono 2425. 

P r i m e r a parte.—"Foliada de l l o a t u . 
xa". "As nenas de VUaboa", " A l a i á , 
" P a n d e i r l ñ o " , "Fo i l ada" y baile re 
gional . 

"O Coneoio", M . Paz H t r m o ; " F r e í 
N o r a " . Torres C r t o ; "San Campio" , 
T o r r e ; Creo, a cua t ro voces. 

Segunda parte.—El cuadra de de. 
ClamaciÓD del Coro p o n d r á en escena 
ta obra '-n tre acto. u de 
sna obra do do:: I x a - d í n r<rT>an<!e» 
Mo t r a d u c i d » a l gallego por do
ñ a T í r e s a Bouza ViJa, t i tu lada " O roé-
deco a paus". 

Las funciones s e r á n a lat 5'30, T30 
V lO'SO. 

• Deben hacer su p r««€n t ac lón en 
las o f l í l nas del Oobicrno M i l i t a r , los 
Individuos que a c o n t i n u a c i ó n se re 
lac lonan: 

Soldado que p r e s t ó sus Eirvlclos en 
el Regimiento de I n f a n t e r í a n ú m e 
ro 17, J o s é Pardavl la- Navei ro . con el 
fln de recocer un documento. 

U n f ami l i a r del soldado del R e g í 
miento de I n f a n t e r í a de M o n t a ñ a n ú -
« e r o 5, Andrc •: Váz.:-.r.t • ' - ; • o eon 
el mismo mot ivo qu? el anter ior . 

E l padre del soldado, fallecido en 
acc ión de guerra, Juan Tenrc l ro L o . 
sads. 

4" E l dia ó d a r á n comienzo en el 
In s t l t u tb de E n c e ñ a n z a Media loo e x á . 
menos de la c o í i v c c a t o r i a de j u n i o : 

1. — E x á m e n o s de Ingreso.—El p r i 
mer l l amamien to t e n d r á lupar el d í a 5, 
y el segundo el d í a 7. A c o n t i n u a c i ó n 
del segundo, se h a r á el ejercicio de 
se l ecc ión para m a t r í c u l a de honor. 

2. —Plan 1903—A p a r t i r de! d í a p r i 
mero, y a las horas que se ECñ.Uarán 
en el t a b l ó n de anuncios de este Ins
t i tu to , t e n d r á n lugar los t x á n i c n c e de 
los alumnos del plan 1903, debiendo 

| quedar todos termlaadexj para el d í a 7, 
en ú l t i m a convocatoria. 

3. —Plan 193'1.—Los -ex-combatientes 
del -plan 193-1 matr iculados en uno 
m á s cursos, p o d r á » , ei a s í lo desean, 
baoer la« pruebas de suficiencia en 
los mismos d ía s . 

Loe alumnos proofdentce do la zona 
ro ja que ee han mat r icu lado las 
condiciones Indicadas en las disposi
ciones vigentes para reval idar o ade 
l an ta r cursos perdidos y no haya-n pa
sado a curso ord inar io como conse
cuencia do las pruebas j -a hechas en 
septiembre o tnero, ü e o e n forzosa
mente que ser examinados en el Ins
t i t u t o de la parte no aprobada en las 
ci tadas pruebas o e x á m e n e s . 

• M a ñ a n a . Jueves, a las seis y m*. 
dia de la t a r t o , c e l e b r a r á s e s ión or". 
dfnaria la C o m i s i ó n permanente m u 
nic ipa l . 

• B i la Iglesia de J í d í i s t r a S e ñ o r a 
de los Dolores rec ib ió roor vez p r ime
ra t i Pan de loe Angeles, la n i ñ a P l -
lar i ta ' Rodr íe -uez López . 

Nuestra afectuosa enhorabuena a l a 
nneva comulgante y a sus p a p á í . 

S a n t i a g o 
S A N T I A G O 29.—Ha finalizado «n e l 

d í a de hoy, jueves, el solemne octa
var io de Corpua CSiristl, que ee ha 
venido oelebraado en l a Cate<iral 
con t a l mot ivo en l a B a s í l i c a h a b r á 
solemne f u n c i ó n de p r i m e r a claae, 
con asistencia del Arzobispo. 

E n la tarde de este d í a de l a obta-
va, r eco r re rá , las naves del templo y 
claustro de l a B a s í l i c a , l a j i roocs ión 
con el S a n t í s i m o , siguiendo tradicio
nal . 

• E n el depar tamento de Anato
m í a d e s a r r o l l ó ayer d í a 28, l a s é p t i m a 
confeTencia aobre la Hisrtoflsioiogía y 
A n a t o m í a del si í t e m s , nervioso cen 
t r a l el c a t e d r á t i c o de l a Facu l t ad de 
Medic ina D r . Ang-el Jorge E c t e v e r r i , 
V e r s ó sobre " E l M l e l e n c é f a l o " . E x 
puso los eonceiptos m o r f o l ó e i c : s y es 
t ruc tura lcs del bulbo ra/ju-^eo acom-
p a ñ H n d o su d i s e r t i i c lón de numerosas 
p r o y e c c i í n e a naturales y diapositivas 
que la h ic ie ron e n m a m e n t é iuteresatn-
te. 

• M a ü a n a d í a 30 oeJe-brará la. Ar-
c h l c o í r " d l a del glorioso Após to l San
tiago, Ja misa mensual reglamentar ia 
ante e l a l t a r del A p ó s t o l de la Cate
d ra l , & las ooho y media de l a n u t ñ a -
na. 

Se ruega la pun tua l asistencia de 
Ice socios. 

• L a banda m u n i c i p a l da rá , m a ñ a 
na en el Pasco de la Alameda, a l a í 
ocho de la tarde, e l steuicnte con
c ie r to : 

Ca l í a l a en rama, pasodoble, R. Oro-
pesa: Agua , azncari l lce y aguardien
te, s e K c c ó n . Ohnaca; Parrcphorone 
sobre O, fado L i r ó . B . da Costa; Mo
linos de viento, f a n t a s í a , P . L u n a ; H 
Bor rag l i cx i , d n f o n í a m i l i t a r , D . Ca-

H . S A N C H E Z MOSQUERA 
O j o a 

De 9'30 a 1730. Especial para obreros 
de ó'SO a S'SO. 

P a r a caaos de urgencia, eervldo 
permanente. 

DR. G O D O F R E D O A. R O B L E S 
EiTcrmcdarteí de la Mujor y CiruiHa (rene-
r a l ESPECIALIDAD NO OPERATORIA fle 
Hemorroides, Flsnras, Fístulas. ProUpso 

(tntestinla). Varices, Ulceras, HWrocele 
RecUUs, Ezcemas, Reomailamo. Electricidad 

Médica 
La. Corulla. Plaia de Luco nüta. H-S.o 

Consulta: de 10 a 1 

O C U L I S T A 
J . L O S A D A ír0°SUÍtf:-<te 10 -y de ¡> a x 

Gaste lar. 19-Z* — Te lé fono MB9 

F R A N C I S C O C I D 
Comandante Médico 

Especialista en Bnfermedadea del B l 
Són. Vejiga, Prós ta ta . Piel, Hemorrol 

i m . Varices. Sífilis. 
Consulta de 9 a 1 y de 5 a 7. 

Cáete lar, 18-1.*—La Corufia. 
mmammmtt 11§*9 f eet— — * 

D R . N I E T O A N T U N E Z 
EspedallstB en enfeimedades de la 

Pie l y Venéreo-St í i l i s , 
Consulta d e l l a l y d e 4 « 6 

San Andrés, 154 - L 

AGUSTIN GARCIA SANCHO 
M E D I C O 

M^tfftnii general. Enfermedades de la 
piel. Venéreo y Sfilte. Diatermia. T r a -
tamienros moderaos de la especialidad 

Consalta: D S 4 a 7*30 T A R D E 
Futnte de San Andrés (EdlBcio " L a 

Teléfono, 2756 

D O C T C R J I M E N E Z F A C I O 
Es-agregado del Hospital de ta Prin
cesa, de Madrid, eegjaelalista en G a r . 
n a t ¿ Nariz y Oídca. Consulta: de 10 

a 1 y de 3 a 4. Real , 29-2* 
O m s u l t a los -domlnfrOB en Ferro l : 
Har ía . 4S-L"-Pla2a de Armas. De 10 a J 
- , - r r , - • • . t i i t o á r r r r r f - r r r r * 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

X} I R B 01* O R B S ' 
J o s é M. ' Ballesteros J o s é Rajo Mío ral ra Julio Fernández 

Cirugía general. Medicina interna Partos y enferme-
Gargant i , nar i s T enfermedades da *a&es de la mujer 

y o ídos ta nutr ic ión 
Instalado con todoo los «de tantos y perfeccionamientos moderaos 

Cuenta con la cooperación da ra juñados aaf sntaWitai. 
H O R R E O , 63 S A N T I A O O T E L E F O N O 1541 

DOCTOR ANGEL JORGE 
ECHEVERRI 

Catedrát ico de la facultad 
de Medicina 

- C I R T i a i A G E N E R A L 
Consulta y operaciones de los huesos 
músculos, articulaciones, vasos 

nervios 
Senrá, 9, Santiago. Te lé fono 1241 

CANDIDO VICSO GIRBAU 
C I R U G L V G E N E R A L 

tartos y enfermedades de la mujer. 
K n m a d a sn t u s a l l » en l a calle del 
Carmen, S4-l.o, de 5 a 7 de la tarde. 

mn v i . U S T É . . . 
porque tiene Qtie privarse de ciertas 
- « ^ ^ ' n <V*e le producen trastornos 
gósteicos? Tomrtcdo X A G N E S I A B O L T 
después c f esda c á n i d a . toará iSges-
tio¡».s fác i les . VírsSi « a Farmacias. 

Sin b a ñ a 
K o mancha la i c p a 

No irriia la p i e l 

Huele mar b ieA 

OC VEN7A EN TOOA5 LAS t A Í H A C A S 

L a Cofradía de la Stna, Virgea de la 
Coasolación. R i l r o » de las c igarreraí . 
dedica las misas que se celebren el dia 
I I e n S , Pedro de Meaoczo. de 8 & 9 de 
¡a m a ñ a n a , por ia cofrade fallecida do
ñ a C A R M E N BEBMmCZ. 

l a . rwrectrra guoitea la astatcpcla 

E ; Abanico, pa»ou.: t£c. A J o - ^ o . 
y * 

+ SÍ iotere- • . - ;.r> - - • : 
• l u ^ T i l a r t t i de Qurntaa de t * u A y u c -
tazmtnto de Jt'. M i r i i A ^ R i e M b a 
QnUUsa, Joaé Baaane OaBardo. l o r i 
I f K - 1 - * a o n a á l a z , A a t o o t » F r í a A;va. 
r-z, Joftc E p ! ú : . S; iacbfi . G t T m i r . 
K o d r t e n » ! O-eXi, E l ac Ig íco l s f . 

En:iqu<t A reo i a G a r d a , J o a é Caa-
Ira VI t t rve rd f , Lula P» otado L a 

go, Angel Iglesiac R;Tera y A s v ' , Pi. 
~ Sanmart ín . 
41 N a d m i a n t J o a í LecUm Mar-

tln«r. J o a í M a - i i A c u ñ a R m - r o 
J o a q u í n Lado Lopc-r. I h l a r CaJ-ra-" 

S á n í h e i y Ma.-ia. d* loa Á r ^ r l K C 
Lama Castro. 

Defuncionae: Dolores Boquete Ro-
íjru£7, de 25 ;-ñ^ ; Jo«é B r a n ü i d . 

Gon:vi ex, d( 1> aíi , . 
U a t r a n o m o t < Pí-rcz I ÍKI 

con Msnne la Cabajo Bey . 
+ En la Fac „ o! l.i U -

u a i de l a U n i v e r a i a d Centro: 
minado la Licenciatura con la no ta de 
sobresaliente don J o s é M a r í a Vlquí lra , 

P o n t e v e d r a 
P O N T K V E D R A , 29— Balo \x\ p.-';-

sidcr.cia de don Luis de Toledo F r e i r é 
y con asistencia dsl v i c c p r t ü d c n í e se
ñ o r Castro Val la ¿ a r e s y vocaje^ er: -
tores s e ñ o r e s A u t r á n Flcrez. R o d r í 
guez Fontenla, Fontolra P e ó n , Vi rgós 
Pintos y G a r c í a Solís , celebra ee i ión 
o rd inar ia la Comis ión Gestora de esta 
D i p u t a c i ó n c o r r e ¿ p o n d i t n l e a l d í a de 
hoy 29 de mayo de 1940, e d u a n d o de 
secretarlo e l de la Corponvción s t ñ o r 
Posse G o r d a . 

Abierta, la £«sión se dio lectura a l 
aola de la ariU-rior que fué aprobida , 
adoptindose seeuidamente los slgnJen-
tes acuerdos: 

Aprobar cuenta de asistencias de
vengadas por los vocales t i tulares del 
T r i b u n a l C o n í e n o i o s o - a d m l n l s t r a t i v o 
en e l p r imer tr imestre del a ñ o actual. 

Aprobar fac tura de la Casa ' • H i l a 
turas C a r a l U P é r e z " , S, A. de V a l l a -
dolid por semillas ¿ e Uno t-xcraejero 
para siembra. 

Pasar e. informe de I n t e r v e n c i ó n 
oficio de l a A d m i n i s t r a c i ó n del B o l e 
t ín O t i c i a i del Estado, sobre pago de 
anuncios. 

Acceder a l a devolución de fianza a l 
coatratiata que fué del camino v e d 
n a l n ú m e r o 229, segunda sección de la 
carretera de P o r r i ñ o a Salvatierra a 
Picona don S i m ó n Mart inez Garcia, 

Aprobar cuentas de estancias causa
das en el manicomio de Conjo del mes 
de ab r i l ú l t i m o . 

Pasar a informe de l a I n í e r v e n c i ó o . 
a e íoo tos de que se tenea en cuenta en 
la hab i - t tadón de c r é d i t o que se 
e fec túe con cargo e l s u p e r á v i t de l a 
l i q u l d a t í ó n del presupuesto del a ñ o 
ú í i m o Instancia de l a Buperiora del 
Asilo de Andanos de Caldas de Reyes, 
pidiendo ayuda e c o n ó m i c a para obras 
en te. cap i l la de dicho Asilo. 

Idara idem í d e m tastanda de 1 
Orquesta F i l a r m ó m c a de Vigo intere 
san do una s u b v e n c i ó n . 

I d e m Idem pe t i c ión de 10 maestros 
nacionales, interesando s u b v e n c i ó n 
para asist ir en Granada a l CongreíO 
Avcroariano durante los d í a s 3 a l 9 de 
j u n i o . 

Adherirse a la inicia.tiva de los FP. 
R í p a r a d o r e s (Escuela Apos tó l ica ) "13 
C r u d í i j o " solicitando de l Excino. s eñor 
min i s t ro de Ja G o b e r n a c i ó n se declare 
Fiesta Nadanstl e l dta del Sagrado 
C o r a z ó n de Jesús . 

Ingresar en la Inc lusa a los n iños 
Jesús y Manue l H i i l b a l Taboada del 
Ayuntamiento de Bar ro . 

Resolver de c o n í o n n i d a d con la p» 
nenda , estimaiHlo l a r e c - emac ión i n 
terpuesta por d o n Ma ice lmo Rey G a r 
cía, sobre su I n c l u s i ó n en «1 p a d r ó n 
tfe c é d u l a s del Ayun tamien to de C u n 

t í s . 
Prestar a p r o b a c i ó n a los padrones de 

c é d u l a s de Puentesampayo, P u e n t e ^ l -
delas. L a Lama, Cotovad y L a E s t r a 
da. 

Ingresar en el Asilo de T u y a los 
ancianos FranoUco An ton io Vi las y 
Domingo Hermida G á n i o r a y en el de 
Pontevedra a Rogelio Alvarez. 

Ingrasar en e l Hospicio al . n i ñ o de 
Vi 'aboa Juan Pérez Iglesias. 

A propuesta oei juez instructor s t -
fior Rodriguez Footen la de los expe
dientes de d e p u r a c i ó n a los funciona
rios provicdales y cstaWecimlentos que 
de la misma dependen, se acuerda no 
haber luirar a l a i n s í r u e d ó n de ex
pediente y declarar apto para el des
e m p e ñ o de todo cargo o f ic ia l centro 
del Estado e spaño l , a los s eño res .si
guientes: Emilio Silva S e r é n . auxi l ia r 
d d Servido Foresta!; J o s é Pesque í r a , 
guarda forestal ; An ton io Gómí-z Arca, 
cap taz de peones camineros; R a m ó n 
Montoto Cacheda, idem; J o s é Gulias 
Gonzá lez . Manuel Iglesias Franco, Fe
liciano Penas Perreim, GUbí-rto B a -
r re i ro Calvete. Antonio S á n c h e z Fer
n á n d e z . J o s é Qnivén Rodriguez. J e s ú s 
S á n c h e z Mourazos, R a m ó n C a b ü e i r o 
Taboada. R u d e s í n d o F e r n á n d e z , Emi l io 
Vázquez Roseode. Francisco Blanco 
Carbia y Mannel VlUarcnde Vallada
res, peones camineros; don Carlos 
Fei jóo M é n i c a , f a r m a c é u t i c o del Hos
pital; Anicnio Fraidevila Mosquera, 
auxiliar administra ti YO ; Francisco GQ-
maDo Lois. aaxftar de Fa rmac ia ; M a -
mie'. Besada, Andrés An ton io Rey, Per . 
íeoso Alvarez F a r i ñ a , mezas dei Hos
p i t a l y a Alfredo Abel Abol mozo de 
L a Lanzada. 

A prepuesta del juez instructor se
ñor A u t r á n Flórez, se acuerda decla
rar exento de toda nespoEsabilidad al 
médico odontólogo del O t a s Hosoita! 
don Luis F o n t a i ñ a Sen-apio, « n expe
diente qoe se le instruye. 

• Ingresó en «1 Hospital- p r o r i n d a l 
«1 vecino de Sangenjo Ramiro Montes 
Pérez que p r e s é n t a t e quemaduras en 
ambos brazos y en e l vientre produ
cidas a! prender fuego en sos ropas 

• E l Tribunal p r o r á d a i de res-
pon«hi'.ldartr» pol í t icas de la p r o v i n 
cia a n n o c í a qne taalaendo satldecbo la 
s a n c i ó n económica impuesta por sen
tencia de e s í e Tribuna: conexa Gí-r.ri.-o 
Paga Sáncbes , Toemo de U capi ta l . | 
és te recobra la Ehre d i v o s i d ó r . de sus ' 
bienes, 

S m i a ñ o reqniiáío se bace sabe; I 
con respecto al vecino de las Nieves 
Severo 'Ctoeira TJbeJra. 

• Se ha Tisto ayer « n L . As 
c.a una causa seguida es «i J u g a d o i 
do Tuy a Indalecio Ubeira F*— í o d (t, 
vecino dt Sebeado, que « n la noche ¡ 
de! 10 ó.e dietanbre de I9SS. sustrajo { 
ea el monte del Botado, deaomir^io • 
O u t d r o do Can. parroquia Ae B a r r a n - | 
tes. S3 pinos, valoradas « n rTO pese- j 
t a . 

Sol ic i tó el flfeal se le smpus.era la \ 
pena de cuatro meses y un d ia de i 
arresto con pago de- aquella c-.v.--
dad. 

F u é <t<rí'»didos por los MflflaiH 
Minán y H K C B i 

4 N a d m i c a t o s : María R - s a l í a A' .- , 
r a m G o n x i l e i . «n P o c t c n d r a : L u í ! 
Antas Cascada, en Idem; Mar i* del 
Carme- C^ada Area, es L o c r i z á n ; ; 
Joaquín da Casta de Jesú*. en l í c - j - ' 
tentr. 

DeZ-jodoaas: X n a s í a s i c O r - . - ; C-J- ' 
TO, te años, «a P ^ i t ^ e d r » : M*ru«l j 
Saetero Valle Jo. 00 año» co >d«n-., 

• L a G « a r d i l d r l t d a Teí5 ñ H v 
To en el barrio de BaJborda a Cc-t^s- ; 
«aat tao . l a i a á i r t i a Doral , de «5 tfo* 

de Aagoxe-a-Chapela, es cuj-s l 

oaa> as haWsiuM d l s s i n s ú u i s a p a i a 
<; nlaa 

• 8s han ta> puesto las siyiaatss 
rau.t-i w t t m é É i H m t 

D e 10 p a u t a s a VaBpa ^err.inde-a 
naiapaaa, serian da Osada C á v e l a 

y T r i n i d a d P rasa P ra t a l l . de Viga , per 
v i a j a r a i s sahraooadacto: de tt. a Joat 
O a w a T l l t l l t " ' l d « Uerdnr tdo Lama, 
por f a l l a r a l i i i p a l n a v a guardia mu 
a te ipa l ; de to a Pertsoao Caatafio 
Castro, de Paatasadra. p o r Inírtnjtli 
el hora r io de etsrre de tabernas. d< 
120 a H e r m i n i a Mar t inex , de C o r á n ; 
de 8S. a Carmen Salgado Alvarec. de 
Carballo-Coru&a. t de U S a Jewf O r -
v:;",,! , A r t r - -
por d e f r a u d a c i ó n a la H a r l i a d a , 

• E l pago de los haberes a Isa 
daaas pasivas correspoadlsnlas a l ae 
toa! mes se ve r l f t r a r á los d í a s l y % 
de] p r ó x i m o jen io . de 4 a C de la tar
de y en el orden acostumbrado, 

• L a Junta p rov inc ia l de Luiro t a . 
m i te a l a Secc ión A d m i t í «tral iva de 
Pontevedra oficios para don Antonio 
V i ñ a s .Novas, de Po'ntevedta, y don 
A n t o n i o M f t s K Ola. de Vlascón , re . 
dam&ndoles documentos. 

• So ha curado en l a Cruz Roja a 
Vicente Pefia Paaos, de una herida 
de dos aoaHmetros reí la mejilla X*r 
qilierda; y a Juan Vll lanuera Carro , 

Pídalos a I n s u a y V . z o s o 
I A c o t u f t A . — a m » o t o n C A U W U « 

pnr f a í t * da vtaoaselek aapo««aau«l . t aar <V ' : mana f 
mas, taaasyaradaa a l gtsei s e M B M I M M ff t M g p 
«O- i p « g U . * J f P.«SMS 

• D e n s á s ds i- t x r a r a t a n asa i Ua ttaOrs flBpW 
da en V i s o a l taáo de su» fami.>an* 4r Ha M H N < 
hrma* t r a í d a «1 gasto 44 « s s a a s s a ] pascan la f r*ilnflfái 
mrnie entre ansMros a la • e d o n i » ! Cesa» j a tsSHH 
Kenita Ilc«ncrtv 

B a c » n s a " 
drunMr l a 

de otra de ocho en la .ni p. rieti 

P u e r t o d e l S o n 
E | viernes, d í a 31, dará eomienso 

un solemne t r iduo en honor de la l a 
m í culada * C o n c o p d ó n , Predicará el 
abad de la R. e X. Cole^luta de L a 
Corufia M , I . señor den Santiago 
nández Sánchez . 

Queijas 
(Cercede) 

D . n s í d . i por 1Í« RR. PP. Upa.-U T 
Bncza, rodentor l s ta»! de L a CornAa, y 
por (ncarso de D. José Mosquera, ve
cino do Queijas, t e r m i n ó el d ia 36 ~* 
loe c r i i t n L " a una Santa Mlalún en 
esto pueblo, que- c o n s t i t u y ó una nuvr* 
n í ^ c a y esplendoroai m a j i l f r s l a c i ó n 
de r e l i g o - i d a d de todos sus habi tan
tes. 

Fue-ron mucha.; 'aa re.tr.unie.nte: dl . i 
r í a s entre le>s IIO'ÍM de amb ? « rxos . 

H a sido un a'to eji-mn!n d,, fe 
oue cate pueblo dió los dia* de la M l -
sl(5n. 

Fel ici tamos al p á r r o c o don J ' <i llB 
M r y a V i l l a r y al f í l l i r res D . J c s í Miw-
quera, quien c-n a c c i ó n de frracias su
f r a g ó lex) fiasloe. 

V f v e r o 
l.n tiesta del Catecismo.—Con mo t i 

vo ele la flosta sacramental de la parro
quia elv Santiago de ceta ciudad en la 
Domin ica I r . í r a o c t a v a del Corpus, y 
d á n d o l e un g ran realce, I03 niño-- d '̂. 
Catecismo han cckbrado su día, comul
gando, asistiendo a la misa solemne y 
a la p roces ión del Sierra.tiento, y luo-
po. a la tarde, celebrando una v d a d a 
liricej-cómico-intifiical, de nn gran íejn 
do mora l o ins t ruc t ivo , en qu» la s-.;i 
te menuda r ió por su cu nta. Un E*nle 
mayor galló t an complacida d - <-::c 
a d o , qu« por i n su f i t í enc i a dt-] lt>c.-»J 
hubo que repet i r lo dos dias m á s . 

UoiAmiento d . í pu-r(o.—I>i tal t i 
movimien to como j a m á s se rccue."Ja, 
pues e-r. poco m i ^ -Je tres meses se 
e x p o r t ó mát5 canti-J-ni el« madera que 
durante todo el a ñ o 1933. 

11. •arr: 

dias s a i U pata V a « M 
1 V ü t a A m i r a l 

B e t a r u o s 
BoManas caitos gs* l l r r s w a a * 

n o s p i f s l s n a a del Sagrado Oaraaán de 
Jesús , del Refugio d* Kt&s* asrrofu-
l i — i , haladas y tagatUrM peb'aa. •> 
I sbra tan ce. boaar «a l 3 Ideo Car*afta 
ds Jcs&s, «I p i é a u s j S I W T dia SI 

A las 7, m:sa d s C o m u m J a i por «1 
capel lán de la C o a . 

A Us 1, U cantada por las r . l & x i del 
Batabiseia tsa te , « n la « a s a<rilsid «1 
ss6or cara tuáeiocrio de flammgo. dsn 
F a u i U n o Calvo. 

Par ta tarda, a las « , — j i s s l i i i s da 
Su D i v i n a U a i r a l a d , astacMe, raasno, 
í t r m r - n a cargo del Reverendo l 'aiT» 
Manuel P é r e r . ds la Canamldad de !*» 
dras Frajociacanoe. de «ata ciudad, Ae 
to ssgalde as o r g s n l s a r á l a p r o s u d a 
cen et Pir . ' . j . imr- p- r K» JT... 0 
la Cara, te-rmlruindo rwn la sojraise 
reserva, d r s p o í » d s l s ' coa l las n m » 
r e c i l i r t . n •*«nlli!a« poce 1 ai. »'. BSCIS 
do q tn -a rón de Jerú». 

Con g r a n esp íeodoc y a o o c a r m e i a 
de fieles, se h a « a n i d o ccVilirawdn « 1 
l a pam-— i la l d r SauUago si Ookara-
rio del y i t U m o Corpus ChrivU a c a r . 
go de la Ocfradhv d t i C e r o de MM 
d u d a d , Culmlaaron t a n aotaraw* 
cul to» e n el d b d r hoy rxr.\ una so 
I rmne misa r j n l i d s a Ms aocc. q u » . 
dando 8 1) M rspueKa b a l a r 
e je rc ido de la tarde sn qae destA4a 
de rexado el sanio tasarlo v dsinaás 
preces del d í a se o r E . u r i í i la pro-.x. 
c.ta alnrdero del tem(> o coii u t t a -
grada Hast í i i que tiTé condiu i l-i b,i)o 
pallo, por <) afdttotuo seter Ca vo, 
I b a i ; alum'Trandu muchos líeWn. Una 
tm :eTt-rido fe c a n t ó ;s n \ c - * v :< 
dió ¡1 b e n c i d ó n a loa fie lea con s) 
Santisbno. 

+ E l p.-^ximo viernes, d ia 31. f e * 
Urtoad del Sagrado C o n u d n de J t j ú s . 
ae ee lefarorác solnmnrs cuiten en la 
IgllMÚi eoiiVentual de M M Agur t lna t 
y en i i capilla del Refugio <V> u'dad 
ai tonnu es En eaüa u d i m a as osle-
br.-.-.. U.VJ bri l laati- .!m:. ;>rc« ; 
I05 aire«Jer'o««s del a s U b l e d m « n l o . 
en l a que a D . U r c r á cond'icida 
bajo pallo y rodeada de grupos <je 
nl iU5 de l a casa vestidas de M ^ i l M 

I S s a a U«-*a |a C a t a t a fc-" 
I -s « M i p a n . « G - > Ua.-.uat * 0 , 
l i a i r a r 4* 
I A ¡ M £ - ; po? ta* | i r « i » r i t | l 
Hssa • n . ssc a esto ta asta; 

T3W»B» > PWM: taair s 
¡ d i « i « r . > e : . t « M a M MI 

de I» t . ' . i i a pafiuqu.a dcui A l 
ds l B i tai faaarica ds m t » 
beep» a i i .« a KM d» a*w sal 

A la* « u s » ds la a .» 1 

f . X » rtBMdg t v r 5 <*~o d 
t a » V la c»>«gu«a^, y s i M 
t a r d í a Ce a «an í s aalirft la < 
proetsMa p u a U t i i por J U s i 
dea k g a j r j r qu« rvoarreft l a 
ds Rrat¿at>«aa MéadM KaAei 
las. Rf t s ra v Asa OaoadMs p 
i'.'tt.ae en e" t rmpio 

La r c m v ón cnearvea la ». 
ds f í c k j i umbratsdo 

E D I C T O 

Y en cumi>Um!enU> de lo dMBMÉCf 
« a el párrafo 3 ° det ariVralo 3 043 di 
a L r y de Bo ju ldamlen to C i v i l , se d i 
caí: , :. , u.¿ la t x j ' . t M U 0. ..^'11 
eaped-m-^ a me-lte dr: parsrata q p i 
*c pub i c a r á por das mese» con mHr> 
valo de quino» d í a » « o «1 d ia r io loea 1 
E L I U E A L O A L U t O O . 

La Corufla. cuatro fie mayo d» m i 

B / . - J . S A M t m . u o n r a M A - f i • * . 
c reUr lo . Dr JOBK C T C B O 

B o i r o 
Con ^ r a n br i l lantez y esplendor re 

ce tebró d domingo ú l t i m o en esta pa-
n-oqtrial la fiesti dc líts H l j a f de fia
r ía . Pc>r la m a í i a n i se acercaron mu-
eiíos t i : lce a r e d b i r t i Pan de los A n 
jees y por la tarde, de p u á s de ter
minadas i o s oficies, sa l ló la p r eces ión , 
recerrrlcndo el t rayecto a c o e t n m b r í -
do. 

• Es m u c i i ^ la a n i m a c i ó n que 
reina en esta v i l l a para que este afio 
-esulten con el m á x i m o esp'entlor la-" 
fiestas que ta honor a l Siin i . -ni.j S.i-
cramento, S. Anton io y Santiago | 
Após to l , se c t í c b n r á n loe d í a s 15. 16, 
17 y 18 del pró.-umo n u r d Juni 

• Estos dias se HUI Sovaad - I 
cabo la n r f r a n i z a d ó n del equipo lo-
e^i de fútbol , que- en a ñ o s BBtariorei 
vtno cbter.ienc'.o una i n f t . i üad de vic
torias entre Icei "onces" de texleis ¡os 
pueblos cercanos y alie n ro t iv rda per 
el g l t r ioso Movimien to ja.vad-.r d< 
ta Pat r ia , no pudo org-anizarse antes 

C u r a c i ó n d e l a s H e r n i a s 
U o g a x í a esta dudad, b o a p e f l á n d o t e en «I HOTBL PALACS, 

dattde p e m a n e c e r á el martes , dta 4 de Junio, « j ortopedUla 
de B A R C E L O N A , Pranc i tco O. Torre n i . con.truclor d« KM 
modernos Aparatos h c r n i a l e j M c c A u l c o Regalador Artlcuiado. 
que tantag curaciones ha realizado 7 de los cuales ha rén cons
tan temen ;<? recomendación lod médleog, convenridot de qot real 
y ppatUramente aventajan en mucho a todas ios deml t (Ulcmai 
conocidos. 

I M aparatos Torren£, no molestan ni abultan nada. Quedan, 
do nmoitUdas romo un guante, pudiendo hacer Ubramente lo
dos 102 moTimicnios sin sentir etiorbo ni sul r lmlcot» d» Dií>f&* 
na ciase 7 SJU temor a que e: aparato se mueva p ú a nada, pued 
pe.-raanree siempre l ijo sobre ta po; t herniada. 

a o r t o p « i c o señor TOnREJfT a tenderá a los herniados t n 
La Cor u ñ a , el día 4 de Junio, HOTEL PALACE 

ORK.VSE, . I i o r i . l . ttiiM\. 
v i f . o , el dia 1 de J . • I l o i 1:1, >|f) l>KUS't i 
P O N T I I I J I I M . , . I l u i K l . l: V C . K . i l 1 | 
S . V V T I A r . l l ,- ril , ; 111)11! A l ü . i s 1 1 . \ 
L L O t i . - ÉK ) 11 1 MIS in_/ s i M / 

Ksi ' i . t iAi .11> \rn I>I O R T o r i r n i A M o n r a S A 
13. BAKI f.i .ov 1 c \ : : 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
it.-tt- yei r,. ,,J 

ALQUILERES 

>. 010 O'lo en e 
ro para dar taita «ti 

. . T - > ! r 
, a 10.0.0 «rt pef W M ^ 

L I N I M E N T O E S P A Ñ O L 

L A CriBROCACION 

H E R C U L E S 
M A T A TODO O O L C R H B B 

BLANCO - LIMPIO 
Sf ABStWBE FiClLMf híTE 

A G E N C I A S 
L E t i A U Z A O O O Mln. 

A U T O M O V I L E S 

T R A S P A S O S 
ImaspAao CMwrsia ds aanaarti 

CERTIFICADOS 
«a Pani l t ) . P . i - : 
Ltxot de L'::tin» V : 
C.T. , U V S M H M M 
»ot»1»íe» 

üertrrrtu 
:. .'.eaistro 

- ; . -' • 1 7 
y c : r : : 2 

.", r ! r - : • 7 
O - - - 1 ',-••1 -• Se Hs-
m s x s ! • , : . - . : • . - - i - , C - - : - u y r t r -
t u C---; : ' - i i ' t . t -.-H, r r t 

U 5 A B O 0 8. tWBfc 
OCna ti» s rur ta . G«-.:r A i ^ - r u -
oa^Tr, la^ Lr_t-*s Tei- i l ü 

li 

C O f - : P R A 8 

4 S E Ñ A K 2 

C j • . a».---t» 
ti* 

r . ' • n 

r . - •-
rrets>s>a< tanaslsi . 

F I M C A J 
TA r- Tt»i -. ; ,-- • 

M . I M..:. D M t 

l-i- • 1 x 

u »¡ • 
, asa . 
IVCKDO 

R s n M 
S S M * . tarra. M o*s «s -as 
r taiwas r u s a Lar». Sara, SS 

MAESTRANZA DE LEON 

: A G U A S D E Í N C Í O 

LA ANEMIA 
í cn .oaas .£ CLO?.O ASTMIA 
; P A L O Í C í y v DES A í. C- LCX3 
5 MENSTRUALES 
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L O S B E L G A S T U V I E R O N Q U I N I E N T A S M I L U]\ 

V A R I O S B U Q U E S , 

e c h a d o s a p i q u e 

El o e i r o l e r o " T e l e n a " , con 

d i e i m i l t one ladas de c o m l i u s l i t i l e , 

e n t r ó en Viso coo f u e ó o a t u r J o 

A L . i C o r u ñ a l l e g a r o n 

t r t ' C i ' t u i u f r í i g ü s d e l " U r u g u a y " 

w no pa lo d r t ^ t x r r l ATUXT dr LM tropji* ftWm-LnAs, pui^s en on 
lo* tApiÍOTTM i l e t n x a n cou^ t ra r r ron o t r o a M m<-tn>i de dUtancia 

i Fo-.o n 

tiempo t n -

• «ai* i '*-»»» •< • » / • " * 

S M N N I 
P a m p a * « • U Un' . /* i « aAu:«iC«M IW¿»4o« « j r r * 

V « 3 . » i TJÍX* jr J n o M a r c ó t e E a l « 

OH PTTIUHJUiO tHOLEJi T UN 

f O . V n C V E Ü R A » - D<*J» UJ) p r l -
• • M ' i ' d» u> m * A u i « i t n p v s i r o a 

• e l r c u ^ r por n i t M l n ciudad ra año
re • d« <|u« «n ;» ma^TUfada á 'Cl ini 
r i * i >. ! i '1 -vi u : b ' J V ' ' 
I H M I n I l t l fraaej*. M n l i u l a la ma-
Aaat l n í r « « í . - o o «n t i >I a.-r.al pro-
vlaclAl d l a c l o U niufra<co« d i ba ro j 
í jrpoVsado. i l * toa CIUIM Ireo» too 
frac?»»— uih) d« «lio* g r a r t —y trea 

Ca la Til la p»amadora de M a r i o h » 
n o * p o d l d i « n t e r a r o o a da lo* alpuw>-
la« fltfitU-a rafaraolca o cate epUodto 
al<°j»do d« la guarra que, como un 
rhácpaao da ta c o a t í ' n d a crunnta, ha 
« r o l d o a ca*r a nuaaf1 u lad 

k a M M * 4nn Aa a t -Oafela. 
lado a l m a f o da 

rvatfraglo Loa 

botaja d i 

•,1 •vlr' 
' M a r t a Joaap~, racreaots f raneé*, d i 
JOTO lon'Uulaa qUa t.arvapor'.ibo ce-
r aUa d'ada Canab'anea a Burd«o« . 
jr r l patrolaro loKléa ' T a l í n a " . que 
cuardaba »o »u r l a o l r . h l d r t ^ . c o 10 
m i l ton* a da a da p é t r e o MadbHB 
d M U u d o a un puarto t r r c c M . 

19 hacho oourr td a Ua »>••* du M 
madruteada, fuera da la» a g u a » Ju-
r tod lc í l a i e -pa ío1»». 

E i l i i p u l a s t a d* uoo de loa barcoa 
paaquaraa que a a l r ó a parta de la t r i 
p u l a d An da lo» barco* h u n d i d o » no* 
r a í a l a la ace lóo . qu« * l p r e s e n c i ó : 

Fa."ab'.n una » m l r u ' o * para M > 
tt l» d* la maAana Ello» a« dedica
ban a l * p*»ca y v l*ron aparecer un 
h a r é , da n -e : eT ' !dad d-1.-«nocida. 

ISfllUDYFUEgZfl V I N O c x « 

todo c a r - i « c u do de un p i U 
•ta da la I b a n al a r r imo da U 
i> * l bu oaoient ' . * unoa traaclon' .o» motros 

i ro que buacB" 
roata. H i n ^ n t l -

a I3d mi l i >t 
«I b-M|Ua f 1* 

d«l lugar ro donde peaeaban. a d o r ó 
un aubmarlno. qu* haciendo u«5 de 
un pequeflo c--ft6n. d i a p a r ó «obre el 
mareanta a c « r t ¿ n d o l e en r l puente y 
la chimenea; *e|ruld*mrnte el »ub-
mar lno «nfl'.A au proa b o d a el petro
lero hadando otro d « p a r ; quo oca-
r lonó inmedla 'amenta u n í h^^ucra • 
bordo qu» g a n ó r á p i d a m e n t e todo 
e: buque, anuado con d « c a ñ o n e a . E l 
aubmarlno r r p l t l á la a g r e a l ó n contra 
- I M N k a t t f ranc*». h u n d l ú n d o l o • 
e^AonaiM y cont inuando in tne j ia ta-
maeta au ruta . Todo e«to d u r ó eica-
a a n v n t » d!ei minuto*. 

lyoa pe queroa que Iban en p\re)a 
y toa "73 Ja Mayo" y r l " M o r r a z o " 
a* dedlearoa a recocer loa aupe.-vi-
vl r.t"» del naufragio conducUndolo* 
al puerto da Mar ín x donde l l - v a r o n 11 
laa nueve y n t rd la d» la m a ñ a n a . A n 
ta* da llesar a puerto fa l lac l r roo u n 
mar ñero f r a n c / » y cuatro chino* de 
la I r i p u l a c l t e d<4 petrolero. t < « IQ-
pe r r l r i en t r* fueron atendld a por la* 
•Qto ; ld»da» d« Mar ín que Ua hicie
ron a*rel.- c a f í y coftte 

Trac* marinero* fraocej** y tre* 
I n g W a » , uno de r i l o * gr*>.v< fu - ron 
• r v i ' - . l u l ' i trt jmh-.i ' p • 11 v nl'-<-tru 
hi>*f>ilal prnelnctal. FaUan 23 do 1 * 
• -Sru 'a r l ' a del petrolero y i l e t * da) 
rr er ra n í a franed». 

EL PBSOtTÍWO •USUfef1 
r t V I - T r W I l K f » — A n t e í y e 

C a s e r o m u l t a d o y e n c a r c e l a d o 

p o r p r o c e d e r i n c o n s i d e r a 

d a m e n t e c o n s u s i n q u i l i n o s 

S e a n u n c i a u n c o n c u r s o p a r a 5 5 0 p l a z a s d e 

e s p e c i a l i s t a s e n l a E s c u e l a d e l A i r e , e n M á l a g a 

MADIUD. 2 9 — D l ' i mil p e - i c l i i <lc mui ta , por su prcoeJor Inconsid.-rulo 
M H I n l M Inqullln t: -n .mpUi.^ta» ni propl- tar lu (lo I i casi n ú m i 7 
J - i i i'.uesla de Santo Doming-o, por el gobernador c ivi l , qulon a d e m á s ha 
ordi-n»do >u Ingreso ca la C i r c u í . O u s i j v o S á n c h e z Cuevas, quo nai »-i llana 

-•:ro. p t r l enecU a la U. O. T-, manlfesUiwlosc plejnpre como l i q n i r r -
dl»la. lo que lo permi l l i i durante el domit i lo rojo disfrutar de c l c r t l i ven
taja*. 

> ha p - i do el Un to de cuipa al Tr ibunal dé rc-iponsablllilides p o i i l i -
« M — ( C I F R A ) . • 

CONCURSO 
MUiRin, 19 .—El Boleltn Oflelal del 

K»! ido publica hoy un concurso para 
cubr i r 550 f U i m du c.ip- 'clall i laá de 
l . r . i i i n i ii U Kscucla del Aire, de Má
laga. dilIrQ>UÍdk9 en la siguiente for
ma: 150 mecá / i l cM motoristas de 
avión. 100 inonUdorcs cicctrlclslas de 
a r í ó n . 150 radioyohlometristas. 50 me-
olnleos radlolelegr.TO.alas y 100 arme
ro* a r t i n c l r r t w . — ( C I K R A ) . 
DBLBQADO PROVINCIAL DEL S. E. U-

DE MADRID 
NL\r»RID, 29.—Ha tomado poses ión 

de su cargo el deiegado p roy i ix i a l del 
S. E. U., caniarada Divilel Garda Rin
cón, quo fué comballonle con el grado 
ile cap l l án de I n g e n i e r o s — ( C I F R A ) ) . 

EXPOSICION DE M A T E R I A L 
CIENTIFICO 

MADRID. 29 .—El ministro de Edu
cación Nacional vls l ló esta mallana la 
BzpOlldÚn de materUÜ clentll lco de ¡os 
tígtM XVI.al X I X , y de trabajos esco
lares, organizada por el In s l l t u lo de 
? i n IsIdré», en ol ofauslro al io dei cdl-
Oclo. 

Ei seAir Ibáfiez Mar t ín v lMlí dete-
; i ldanuntc la Expos ' c lón . en la que f i 
guran numerosos aparatos de física, 
que fueron construidos on los talleres 

U r g í a este puerto v q u e d ó fondeada 
en la c/itrada de la Ha, a la al tura d" 
l a i Islas Cíes, el vapor petrolero Ingles 
•• Ti jen l " , de 9.00oV)n"lada«. Este bu-
qjU (TU un Incendio a bordo y fufi 
conducido n VIIÍO por ci romolcailnr 
"Miineho" y por"varios bureos pesque
ros de esta, matr icula . El "TelCi ia" 
a t l í 'mi» d e í Incenil'o, trae ave r íos . 

— T t m b l é n e n t r ó en Vlgo c-i traque 
de pele* " J o s é -Vi ' -elu", q u : al Izar 
el aparejo recog ió el c a d á v e r de un 
Btnnaga del "Te lena" . E l ahogado es 
0a nacionalidad china. El c a d á v e r fue 
trasiadado al Cementerio. 

—T¿\ c ó n s m de Francia en Vlgo r t 
g r r s ó procedente de Mar ín , a do^dc 
habla Ido para hacerse cargo de once 
DiatnURM del vapor de dicha naciona
lidad "Mar le osep". 

o i *- yo 

C r ü d í í r a m a n ú m a 2 3 
4 6 y ^ . " 

« i 
v } 

obre* y 

del antiguo Colegio Imper ia l . 
El ministro p. -onuní ió breves pala

bras de fcUcltacliin a los profesores y 
a.umnos, por la brillant-cz de la Expo
s i c ión .— ( C I F R A ) . 
E X O A V A C I O N E S A R Q U E O L O G I C A S 

S A N T A N D E R . 29.— L a D i p u t a c i ó n 
provincia l costear i las oiccH.vaclones 
que se r e a l i z a r á n en e l pueblo de Re-
t o i t ' I i o , donde se hallaja los l i s i o s 
hlapano-romaDOs de Jul lobr iga. Los 
trahajos s e r á n dirigí ios por el Comi
sario provincia l de excavaciones ar
queológicas , s e ñ o r Carbayo.—(CIFRA) 

D O N A T I V O D E 25.000 PESETAS 
BARCELONA, 29.—Un donsvtivo ¿ e 

25.000 pesetas, con destino a La re
sidencia de oficiales, ha entregado a l 
teniente general Org-az l a Ju i ra de 
h S c i e d n d de H i l a r a s de Lvna . 

L a r i i d c n i l a se ina ¡guia i 'á m a ñ a 
na por Ja tarde .—(OIFRA). 

E L O B I S P O D E S A L A M A N C A 
B A R C E L O N A . 29—El obispo de 

Sa:-atnanca ha llegado procedente de 
M a i r l d . Esta m a ñ a n a visi tó e l obis
po administrado de ta. diócesis , s e ñ o r 
Díaz de Gor-ara. E n la semana p r ó -
x'raa i rwxrharA a Roma en av ión . 
Durante su estancia en Barcelona ce 
hospeda en casa de l alcalde, que es 
t a m l l l a r suyo .—(CIFRA). 

E L H I J O D E L J A L I F A 
S E V I L L A . 29.—El h i j o de 8. A . I . 

«I Jal ifa l legó anoche de4Madr id y 
esta n a ñ a n a c o n t i n u ó su viaje oara 
T e t u á n . — ( C I F R A ) . 
L A S F I E S T A S D E S A N F E R N A N D O 

S E V I L L A . 29.—Esta m a ñ a n a han 
comenzada las fiestas do San Fernan
do, P a t r ó n do Sevilla. Hubo u n par
t ido de fútbol ontre equipos mil i taras . 
— ( C I F R A ) . 

E X P O S I C I O N D E M U E S T R A S 
CACERES, 29 .—Mañana , a las d o c í , 

o e r á Inaugurada la expos ic ión Je 
muestran de la provincia, enclavada 
en el Campo de San Francisco, t n una 
ex t ens ión de u n k i l ó m e t r o cuadrado, 
organizada por la C. N . S. 

E n el recinto so levanta el pabe l ión 
oficial, de lincas nrmoniosas, cons
t ru ido en h o r m i g ó n armado. Mido 50 
metroa por 16 y recibe luz por 32 ven
tanales. 

E n la expos i c ión van a mostrarse 
los cul t ivos de la t i e r ra c a c e r e ñ a . co
mo tabaco, a'gewlón, plmerntón iy la so
j a ; las Industrian tipleas y la riqueza 
ganade-a. Una curiosa maqueta r>pro. 
duce exactamente la cé lebre e rmi ta de 
San Blas, y a su alrededor 225 m u ñ e 
cas, tantas como pueblos tiene la pro
vincia , visten el traje t íp ico de cada 
uno. 

E l ganado, que hace de esta p ro 
vlncla una de las m á s destacadas en 
esa p roducc ión , flgnrará en sus v a r i é 
dades de vacuno, lanar, de cerda, ca 

III—EJ 

IV _ s 

• abogado qu» t n HH 
favor de la c o n í r a r t a . 

id-i de m l i que era 
! con ' radania : p i . ) . 
r las tropas m^vimk'n'.os 

un obatfcru'o del cunt-
• Indica espalda, 
q u ; i rv l i -a íx l r - .n i id^d 

> \ P T . \ KN L . \ RIA 

• O l t i , — » « a i a M b « n 4* la I B * I 

E M P H E S A R O D R I G U E Z 
T B « « « r o * T l t A O t O M O V I L I S 

r & x r r a M o x o o i 
w - j J U ^ w r ^ B M f T » AMA. mrtt . T A D M O O — T T L W O W O B . u T a 

VKRT1 : . U . £ á 

nombre 

r'-ldo en 

b r ío , cabal lar y asnal, como exponentc 
de l a r iqueza ganadera de esta ipro-
vincia, que produce al a ñ o 300.000 cor
deros y clon m i l cerdos para el sa
crif icio. Con destino a M a d r i d so en. 
v ian anualmente 200.000 aves y cuatro 
millones do huevos. 

Por la noche las luces de una fuen
te monumenta l , de las mismas carac. 
terlsticas que l a de la E x p o s i c i ó n do 
Barcelona, i l u m i n a r á el conjunto do 
cata p r i m e r a e x p o s i c i ó n do muestras 
— ( C I F R A ) . 

I M P O S I C I O N D E M E D A L L A S 
M A D R I D , 29.—La esposa del Cau

di l lo i m p o n d r á en Terue l las medallas 
de c a m p a ñ a a las enfermeras que con 
a b n e g a c i ó n cr is t iana , entusiasmo y fer
vor I j a t r i ó t l co . ofrendaron sus heroi
cos servicios en aquel frente do nues
t r a g u e r r a . — ( C I F R A ) . 
E L P A T R O N A T O D E L A C I U D A D 

U N I V E R S I T A R I A 
M A D R I D , 29.—Esta tardo ha cele 

E l material que no pmda 
ser retirado por los alia* 

dos será destruido 
LONDRES. 1 9 . — K i redactor mi l i t a r 

de l i AgetH-i» Heuter escribe que la 
opin ión u n á n i m e de loa ciyi t ros m i l i t a 
res ( ranco-br iUnlooa t% la do que, al 
rx la le a l g ü o deshonor en la eapi iu la -
clón belga, el EJOrello c a l i a salvo de 
rü t a maootia. Desdo hace d o i «eroaitaa 
loa alemanes M unsaban con slnguiar 
violencia sobre el frente soslenklo por 
los belgas, c u n a fuertaa cons i s t í an o» 
16 divisiones. De los 800.000 hombres 
quo c o m p o n í a n estas dlvlsloaos sólo 
quedaban 300.000 en el motmvilo de la 
c a p i t u l a c i ó n . ' 

L a s i tuac ión de laa tropas anglo-
francesas dci Norte es muy grave. Es-
la» fueraas se encuentran en a l tuaolón 
ínsos ton lb io drsdc iodos los puntos de 
vistaTSI se h i l i l e r a verificado una ^ i f l l -
I r ac ión hacia ol Sur en d l reoc lón al 
Somme, las fuerzas del Norte h a b r í a n 
tenido qne abandonar sus bases al que
dar adiadas de loa centros de aprovt-
slnnamleoto. Por o l r a parte, la lenla-
tlva de abrirse camino hacia el Sur d4 
Arras hubiera sido l a n í o m á s dudosa 
cuanto quo se desconoce la potencia 
de los e í eo l lvos alemanes en esta re
glón. Este plan f u i roohaiado loduda-
biemenle por Imposible de rea l l z i r . Las 
tropas t en í an entonces una s o l u c i ó n : la 
de rellrarso htela M e t í y haberse man-
•• •>'.!'> e(i o m '.:nei .'. il ' 11-
acción da los a(>aralcr9 do bombardeo 
alemanes. 

Los aliados se sostienen aún en Dun-
kerquo, y los aviones franceses e In 
gleses, empicados en masa, forman una 
barrera do bombas para proteger a las 
tropas. 

Es Imposible prever la acción futura 
de Weyga/id en ol Sur, p e n es Indu
dable que aun le quedan recursos para 
distraer r á p i d a m e n t e la a t enc ión del 
enemigo.— ( E F E ) . 
E L M A T E R I A L S E R A D E S T R U I D O 

I X ) N D R E S 29.—De fuento autor i 
zada la Agencia Rculer sabo quo 01 
cuerpo expedicionario b n t á n l c o con 
las tropas francesas.so r e t i r a n sin 
cesar de combat i r y en orden perfec
to de la zona del Nor te . Desde el aire 
y el m a r ae protogo la o p e r a c i ó n . 

Informaciones llegadas a Londres 
dicen quo las fuerzas aliadas perma
necen Inctactas t o d a v í a en su r a l r a -
da hacia l a costa. Se creo que el cuer
po expedicionario b r i t á n i c o ha logra
do establecer una l í nea defensiva do 
f ln i t l va en la qu0 opone fuerte resis
tencia. A pesar do laa d:tlcuUaAe.3 qu 
son m u y graves, el mando de las t ro
pas aliadas permanece absolutamen 
to ina l t e rab l íx Es posible quo el ma 
ter ia l sea abandonado, pero no servi
r á para nada al enemigo porque an 
tes se p r o c e d e r á a su d e - t r u c c i ó n . — 
( E F E . ) 

A U N R E S I S T E N E N O A L A I 3 
P A R I S , 29 .—Crónica m i l i t a r de la 

Agencia Havns: 
" L a oap i tu a c i ó n ds l E j é r c i t o belga 

ha privado a las fuerzas aliadas del 

muy crit ica a causa de j . _ 
v - .vibre la brecha ••h>~ 

El p r inc ipa l avance tielZ^t 
urlenla hacia D.mkcrqut o o r n i i . * 
LIA ¡ ropas francesas ai S L ? ^ 
geruru! Br l l loux tratan o tZZZzJ * 

1 * S a T t S a -a (Mi-/*? 
.V abr i r ie pa-'o a travta 

CMJ as en dirección 
brando lurlo'K» combad». Lo; híiJ" 
le Lord Cor! lioc--n todo lolES 

"-se la retlrajv B , ^ 1 
han organlMdnrtg' 

men y c. :fui socJínldoj en •nr»" 
in por fuertas dt la ^ j j ¡ 

para ase-gu.-iirse la retiraJv B ^ * 
10* punt-u ^ han o r g a n H t j ^ g 

bMMMI R ti mando 
Api la! , 

E:i laj ú l t i m a s horas de t » u u - . 
tai u n i d a d « í r a n c t s a i » tattü? 
reaüstian a ú n heroicaanens* tó ¿T" 
de la e l u d i d de CaLalj."— 

• • • 
IEP» ; 

- B a una nueva tffcu. 
r, H a v a » dice lo ^ ¡ 

brado mi p r imera r e u n i ó n la comis ión 
ejecutiva del Pa t rona to de la Ciudad Norte de l a m i t a d de sus efectivos. En 
Univers i t a r i a , bajo la presidencia del tales condiciones, la s i t u a c i ó n de las 
min i s t ro do E d u c a c i ó n . — ( C I F R A ) , | tropas í r a n c p - b r l t ó n l c a s se ha hecho 

L a s t r o p a s b r i t á n i c a s 

y f r a n c e s a s l u c h a n 

f u r i o s a m e n t e 

H a n s i d o i n c o r p o r a d o s a l R e i c h 

l o s d e p a r t a m e n t o s d e 

E u b e y M a l m e d y 

P A R I S , 29,—(Urgente).—En u n fu - icado u n decreto por e l que se incor-
rloso y confuso encuentro que se 11- poran a l Reioh los departamentos de 
bra en el Norte , las tropas b r i t á n i c a s jEube y Malmedy. 

- v ' 

Por acuerdo del Consejo de Ad-
mlnUtracion. se pone en cono:i-
mlento de jos lenedorej de acciones 
de esta Sociedad, que a partir del 
da 5 de )unlo próximo, se procede
rá al pago con cargo a los beneficies 
del ejercicio de 1938 del dividendo 
acordado por la Junta Oeneral de 
Accionistas ce>brada el 28 de a b r i l 
üitlaio. ea i a ciudad de Orense. 

El importe je h a r á efectivo a las 
acciones de la serle "A" contra en
trega del cupón núm. 23 cuyo va'.or 
UquldoD EDUCIDO EL IMPUESTO 
D E UTILIDADES es de IODO pesetas 
y a laa aecionej de la serie " B " con
tra el cupón núm. 17, con un Uquldo 
de TOO pesetas por cupón deapaés 
de DSDUCI?. SL CITADO IMPUES
TO 

C u o de qne co te baya hecho con 
taotíTo de otra operación anterior, 
es preciso jMCflcar la legítima pro
piedad de y.* U U C t » . de acuerdo 
con tas di»poa-cione« rigcatM. 

camoa A U T O R T Z A D O Q P A R A 
LA O n a A O l O N 

L u oOcicaj d« U Sóciedad en La 
Oors&a. Ferr-x. SanUago. VBtafBT-
eia, P o c t e r ^ í r a , Vlfo y Orenae: o 
ca '.as casas fatacariaa: Banco Pas
tor, ca LA Corete. Ferrol. Laro. 
O r t r j * . v ^ o T PooUiTwlra: Hvj-01 

OBsnp*o Pina , tt aantlafo y 
T B w u c i a : ftndleato ó » B a s ^ -
r n a í f B . .~< oca sc:er y I M r t a H r r -
pmmy Wum̂  M Í . - ^ O I Barre-
ioeja: BGIK y Torra Bermano». y 

- • :.- . > : : -^v .» ;. 
O w w i i n . « a "itni 

U Oarete. M a» M V » * iM». 
r v .-a . 

franceeas t r a t an de abrirse camino 
a t r a v é s do las masas alemanas hacia 
la costa, defendida s ó l i d a m e n t e por oí 
v icealmirante A p r i l , a l mando de la 
Escuadra quo deflende Dunkerque. 

Bata tarde las fuerzas francesas e 
inglesas se- s o s t e n í a n en par te do la 
ciudad de Calais .—(EFE). 

+ + + 
B E R L I N , 29.—De fuente oficial so 

dice quo los aviones b r i t á n i c o s , en sus 
ueloa nocturnos, a r ro jan bombas a! 

azar sobre t e r r i to r io a l e m á n y caen 
en casas, hoteles, escuelas, farmacias, 
hospitales, etc. E n Alemania se llene 

l is ta exacta del n ú m e r o de muer-
toe y heridos y de los d a ñ o s causados 
Cuando llegue el momento d& rendir 
cuentas, se d e v o l v e r á n mul t ipl icadas 
esas bombas.—(EFE). 

+ •!- * 
B E R L I N , 29—"La Correepondencla 

Po l i t l ca y D i p l o m á t i c a " hace constar 
que la c a p i t u l a c i ó n del E j é r c i t o belga 
elgnlflca una nueva etapa en el cami
no fa ta l elegido por las ipotenclas occi
dentales cuando le declararon la gue
r ra al RelchT E l hecho de que Paria 
y Londres encuentren t o d a v í a la asU-
tencia de algunos belgas, que q u e r r í a n 
conducir a su pueblo a l eulcldlo, ee 
una prueba m á s de hasta q u é punto 
han dependido estos medios, desde ha
ce mucho tiempo, de las potcnelaa 
occidentales.—< E F E ) . 

•»• + • 
R O M A . 29—Ref i r i éndose a la capi

tu l ac ión de Bé lg ica , "Mesaagero" dice 
que en el hecho, pleno de responsabi
lidad, del rey de B é l g i c a existe m í a 
valor que en las I n c i t a d o r a do lew 
culpables de haber arras t rado a la 
guerra al pala belga e n c a d e n á n d o l o a 
una causa extranjera .—(EFE). 

PARIS. !9 .—-Journa l d 's D t*W 
dice que puede asegurar que loa ala-
manes p rosecu i r i a su ofena t r» bada 
u g t a l i r r a y hacia el Vaterlor de Fnn-
oa . nasudo l u i u tenbir.ado sus ope
raciones del Norte. Esi ima. no obalaa-
te. que Francia e*U defaodlda ca la 
linea fi(¡ Somme.—(EFE). 

• . • . 
• • • 

; 1 p- - -

E-tos nuevos terr i tor ios del Reich 
comprenden antiguos d is l r i tos prusia
nos, que fueron entregados a Bé lg i 
ca por el Tratado de Versalles. Todos 
los habitantes de raza alemana o de 
raza ar ia o b t e n d r á n l a nacionalidad 
alemana.—(EFE). 

* + •> 
W A S H I N G T O N . 29.—El embajadoi 

de B é l g i c a en esta capi tal ha fac i l i ta 
do una nota en la quo dice: 

"Como ha dicho lo rd Church i l l , de
bemos reservar nuestro ju i c io sobre la 
c a p i t u l a c i ó n del E j é r c i t o belga hasta 
conocer in formacíomes m á s comipletaa. 
Sin embargo, es preciso hacer constar 
que dicho E j é r c i t o ha luchado duran
te 18 d í a s s in un momento de dea. 
canso y quo la p r imera linea J a m á s 
fué rota. Desde el comienzo de la cam
p a ñ a ¡os movimientos de las tropas 
han sido dificultados por los refugia
dos civiles. A d e m á s y a consecuencia 
de su ret irada, el E jerc i to belga esta
ba aislado de sus bases de aprovisio
namiento" .—(EFE) . 

P A R I S , 29 
c r ó n i c a m i l i t a r 
gu f ; 

"Kr> .iiia ope.-neloncu, i M ^ 
IISTI exploi.-do a f.imlo la breA* . u , 
ta en dlapositivo aliado, po, ¡ / T 
p i t u lnc ión del rey LuopoMo. B ¿ 
migo a v a n z ó y en la ac tual ld i iaaT: 
a r ro l lan en toda la reglón duto» «2 
bates e.-.tre l i s tropas alemanai ^ 
destacamentos franeo-brttAnlí0t.fc2 
efectivo.-, cubren Io« diverse» ¡¡¡«J 
mlonUifl que han tenido qu* nakni 
en la jornada de ayer los «jj-tjw 
aliado^ para protegerse d« la J¡¿? 
arm-nazu or iginada por la readidfe? 
las tropas belgas. I.na fueras tnan! 
b r i t á n i c a s hacen frente a la aliñadla 
con e n e r g í a . L a rend ic ión beljajSZ 
de sembrar inquietud y deamorüíii. 
ciun, ha galvanizado las cn»rjrfn di 
nuestrari tropas, y francesoa « latlaa 
luchan con verdadero furor. 

S ^-ún la op in ión de todos toa «t, 
sorvadores. las p é r d i d a s alrmanaii^ 
enormes. L a av iac ión aliada MatUi 
in terviniendo en la b i t a l l i ^ 
fifruo. hoy con extraordinaria vtofe. 
cia. Se han cfeciunclo bombardKa 
masa sebre l-is ix-tnguardlas p i i t s u 
y lejanas del cnrmlpo Como i ' ta}\ 
cotos ataques «e han d i ; igido f w d * 
mente centra las carreteras ,viu l% 
c o m u n i c a c i ó n , inst- tacionod provis». 
nales construidas por l"rt alentuo I 
contra los camloneo y máquinas b'jj. 
dadas. E n Alemania b m nido ai _ 
das las Instalaciones mlHínrM.dt Ba* 
men, H n m b u i so c incendiados lo» di-
pós i tos de carburante. Por SQ ftoii, 
i ' s aviones alemanes SJ envpleaa t i » 
bien a fondo. Las ;nílalaclone* M 
puerto de Dunkerque fueron bon-
mare'-nd'io cun sta'n intensidad, pt» 
l a ciudad no e - t á ameaazBda din»-
lamente por el c+aque alemán, tai 
destacamentos fiaaceses ŝ  nuatr 
n lan a ú n ayor r n la ciudad 

Las tropas francesas rontínAia n i l 
Somme las acciones locales para H * 
rar der las cabezas do*puente. No • 
lanls. estas operaciones dieron l»« 
emba te s nuiy vivos en quo laj tn^tt-
ses han reconqulslado tros ImporüHi 
les pueblos. 

En ei Alsne ios nlemuDcs Intenlíroi 
ti,ii Importante golpe <lc nunn rontrt 
í l h o l e a u Porconl, silnado n n'.ifunnt 11. 
iiimoii'ns al Oeste [lo l lo l l io l . Ksto (lolpi 
do inuno y una lontaliva para pi-iir el 
rio lian sido CAclmionte roctiazijn». 

La bltuac'.óii conl luúa oslaolimada el 
el Mnsa y en la linea Maíflnol 3 (H 
el Rhí^ y cspoclalmenlo «nbro 
puntos l ic i r io , la firllWeda traotí» 
alnoú las bases do comnnloaolón • * 
manas situadas cu la ribera ilorfrt», 
sobro lodo los ferrocarriles y csllcH' 
nos .—(EFE) . 

R E N D I R S E O PERECB31 
B E R L I N , 29.—Crónica militar 4«ll 

D N B ; 
"Las trepas' a lomar ías progresan 1>< 

eesantemento en todo ol Norti i* 
Francia , donde so l ibran estoi dlU 
combates encarnizados con la coopl" 
r a c i ó n de las fuerzas aéreas . Ei < i* 
migo, que ya se mueve en un t«rt* 
tor io muy estrecho, es tá obligado I 
deponer las armas o pereoer. 

Tras un ataque combinado al OeJl* 
y E e t o . d e LUle, quedaron cercadM 
parte do las tropas enemiga» que <• 
hal lan al Sur de la ciudad, Unldadil 
francesas se hal lan cercadas en M 
espacio de veinte k i lómet ros cuadra* 
dos. E n otros lugares hay bolsas t*» 
logas. E l campo do batalla tn V» 
ahora se mueven los anglo-francese» 
apenas si ;e extiendo desdo el Noft» 
do L i l l e hasta (1 mar. Est. único 
tor de combato es barr ido por 
laded por las b a t e r í a s olrmanaa ^ 
lua lmonts la batalla es muy dura 
gunas unidades enemlKas de6conoe«a 
la s i t u a c i ó n real y creen que ttli' 
cubrieAdo una retirada:. 

Mediante un avance rápido por »l 
Nor te do Flandes. los aKoi»n« con' 
slirulcron l l o r a r hasla el I««r, en di-
recc lón a Dunkerque. 

E l espacio ocupado por el enunlí» 
tiene en la parte m á s larga cuartnfa 
k i l ó m e t r o s . D e s p u é s de la publlcari* 
del parte ha continuado cstreobAal^ 
se (,1 cerco. Durkerepie está baío * 
fu-go de la a r t i l l e r í a pC30d», «i» I * 
blar de loe efectos producido» PocJJJ 
bombas lanzadas por i « boml* '* ' 
roa alemanes. Las inalalacioní* * • 
puerto e s t á n dy.trUldas. Ea ' ^ J j 
ble eiuo puedan < se par esta» fu*!*"* 
ni siquiera c o n t i n g e n t e » poco ce** 
derablcs. Loa aviones aJeraanaaf J " 
embarc í ic i n /» rájj idna vigilan la «a" 
trada de.l puerto " — í E F E . ) 

ra.abrat 
EFE i . 

f ^ . x - r mi; 
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b ' -R i ra 
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• ' • - • • • i '•• ti' f . - i ' 1 í w í - i-í-.--
i : r . ->i . - - . . . C3,, 
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- . . - 4 » tf^t- f >.».»• 4 • 
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E S P A Ñ A 

A L T E R i f pffpafd con 
!« mil sefectai fniíi 
trpifvii q'je (Í hacen 
w un mj/ u&je I<n«w, 
ip qoe £ao¡Ha ^5 iqr* 
fcrej fn«j knbi y ifi 
tdei ALTER ^ r r W W 

ü'ud «o pfr ikto tqj* 
ri-'o. TV* un wt«» 
by*i:hk tomo la ''"a» 
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